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ACTOS DO PODER EXECUTIVO:

' Mensaaern ao Congresso Nacional.
MinisCerio da Justiça e Negocios Interiores'—De-

creio de 1 do corrente.
_SECRETARIAS 11 ,C ESTADO :
- .151inisterio da Justiço. e Negocios Interiores — Ex-

pediente da 1 do corrente, das Directoria das
.Instica e da Contabilidade.

Miuisterio da Fazenda — Requerimentos despa-
chados pelo Sr. Miniatro—Expedionte de 1 do
corrente, da Directoria do Expediente do The-
souto Federal.

Ministerio da Industrie, Viação e Obras Publicas
— Expo liente de 3 do corrente, da Directoria
Geral da Contabilidade — Expediente de 3 do
corrente, da Directoria Geral da Industrie —
ENpediento de 30 do mez passado e de 3 do
corrente, da Directoria Geral de Obras e Viação
— Directoria Geral dos Correios.

SEDÇIO JUDICIARIA Sessões do Supremo Tri-
bunal Federal. da Camara Civil e Cornaras
Reunidas da Côr:e de Appellação.

RENDAS POMADAS —Rendimento da Alfandega do
Rio de Janeiro. da Recebedoria e da Recebe-
doria do Estado de Minas Goraes na Capital
Federal.

Noriciaato.
EorrAire g Avolos.
MARCAI REGIRDEADAS.

• Part •re COMMERC/AL.
PATENTES DE INYENÇAO.

ACTOS IV PUBER EXECUTIVO
MENSAGEN1

Srs. Membros do Congresso Nacional —
Pela clansula 143 do contracto, junto por
cópia, celebrado em 23 do agosto de 1891,
com o engonlieiro Nuno Alvares Pereira e
Ibuza para construcção do novo mercado nos
terrenos da praia de D. Manoel, obrigou-se 'a
Municipalidade do District° Federal a soli-
citar isenção dos direitos de impor4ação dos
materiaes • alli enumerados, dos ina,clos de
obras da mestria construccão.

Tendo aquelle engenheiro requerido á Pre-
feitura o cumprimento da dita clausula, re-
corroa a Prefeitura Lio Ministerio da Fazenda
pedindo, em orneio n. 247, de 22 do inez pro-
ximo findo, de que lambem vos envio unia
cópia, a sua intervenção no sentido de ser
concedida a isenção dos direitos do material
em questão.

Aceedendo a essa pedido, rogo "5,-03 digneis
habilitar o Governo com a necessaria autori-
zação para poder conceder a isenção de que
s'e trata.

Capital Federai, 27 de novembro de 1900.
12° da Republica.

M. "FERRAZ DE CAMPOS SALLEsS.

t\iiiii.LCI'10 da. Justiça a Negoeios
Interiores

Por decreto de l'do corrente foi nomeado
o bacharel Joaquim Moreira da Silva para
o togar de juiz da 153 preteria, por tempo
do quatro atines, na forma, da lei.

SECRETARIAS  DE •. ESTADO

1Nlinistorio da Justiça o 'Negocios
interiores

Expediente de 30 de novembro de 1900

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao MinisteriO da Fa zontla
os pagamentos :

De 7:837$155, fornecimentos a Casa da Cor-
reeção ;

DO 12:333$659, forneciniontos ao Instituto
Serotherapico

De 1:65/$990, fornecimentos ao Instituto
de Musica

—.Foram autorizados reparos nas cayalla.-
riç is da • Repartição do Policia.

Expediente de 1 de dezembro de 1900

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Remetteram-se ao Ministerio das Relaçiies
Exteriores, afim de serem encaminhadas a
sou destino, quatro regatorias que o juiz da
2° vara da comarca de juiz de 'Fóra. Estado
de Minas Geraes, dirige As justiças de Por-
tugal, a requerimento do Dr. Estevam Ri-
beiro de Rezando, para citação dos herdeiros
do padre An;onio da Cunha Monteiro.

Ministerio da Jus:iin o Negocios Interiores
a 23:n10 —Capital Federal, 1 de dezembro

de 1903 — Circular.
Em artigo editorial de 26 do moi, findo, a

Tribuna declara haver recebido queixas e
reclama,ç5es sobre abusos praticados pelos
Ofg eriViLeS das protorias n i, cobrança arbitra-
ria de emolumentos provenientes do3 re-
eedstros do casamonto.

Não Se sabendo ató qu 3 ponto são fundadas
taes irregularidades. convém que, a serem
veridicas, providencieis cem urge.ncia e ener-
gicamente sobra a devid i ropressã,o dos qiia
forem julgados em falta.

Sande e fraternidade. — Eflitacio Pessíia.
—Sr. juiz da.... pretoria.

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fa,zeada os,
pagaMentos

Do 375-1;, aluguel da casa do directo.. e al-
moxarife das Colonias de Alienados;
• Da 843$333, auxiliares do Archivo Publico,
serventes e correio ; . •

De 250$, serventes do Tribunal do Jury
De 80$, servente da Córte de :11)1)311n:to;
De 63:781$770, fornecimento ao Hospital

Paula Candido.

Ministorio da Fazenda
Directoria do Expediente cio Thesouro

Federal

Req crimcntos desyteh iOS

Pelo Sr. Ministro:•
Lauro Brausford, es l'ipturario da Al-

fandega de Li v ninou to, pedindo pagamento
de ajuda de custo pára preparos de viagem
e primeiro estabelecimento. — A' vista do
mamem não póda ser attondido o pedido.

Soeiètd Aramy;ne de la Suererie « Villa
Raffard 0, pedindo isenção do direitos para
os machinismos . destinado,s A usina do sua
propriedada.—Vonha por intermedio da De-
legacia Fiscal cal S. Paulo.

Sociéld Anonyntc dc ta Sdcreric Piraci-
caba », fizendo idmtico pedido.—Venha por
intermedio da Delegacia, Fiscal em S. Paulo.

Tenente-coronel Francisco Conetivos da
Casta Sobrinho, veterano da guerra do Pa-
ragua.y, pedindo restituição do imposto que
pagou pela patente da honorario que Ele foi
concedida em 1894.—Dirija-se á repartição
onde Se elteettIOR o pagamento.

Companhia União Valemcia.na, pedindo o
abono de unia gratificação pela cobrança do
imposto d.e transporte na es'nola, do sua
propriedade. — Concedo a porcentagem do
4 ii, nos termos da informação.—Lavre-se
termo.

— Pelo Sr. director:
Eugenio Augusto de Brito e Silva, pedindo

urna certidão.—Certifiquo-se.

Dia 1 de ,dezentbro de 1900

Expediente do Sr. director:
Ao inspector da Alfandega do Rio da Ja-

neiro:
N. 238—Communico vos, para os devidos

effeitos, que o Sr. Ministro, attendendo
que requereu The Western Telegraph Company,
Limitcd, resolveu, por desp tcho de 2) de no-
vembro proximo findo, autorizar a isenção.
de direitos, nos termos da clausula XX do
decreto n. 5.270, da 26 da abril de 1873,
clausula II do de n. 3.307, de O de junho do
1899 o circular n. 27 de 21 de janeiro do
1874, para o material constante da inclusa
relação. destinado ao consumo , da estação te-
lographica da requerente nesta 93pital, no
Corrente anno.

N. 293— Communice-vos, para os devidos
&feitos, que o Sr. Ministro, tendo presente o
recues) encaminhado com o vosso officio
n. 370, de 23 de agosto ultimo, e interposto
pelo agente da companhia Messayeries Aferi-
limes', do vosso acto impondo ao comman-
dante do vapor Cordithiec, daquella com-
panhia, a multa do direitos em dobro na
impor:ancia de 31. por falta de mercadoria
constante do manifesto com que o dito vapor
entrou nesta porto em 9 de setembro do armo
proximo findo, precedente de BordéoS, re-,
solveu, por despacho de 20 de novembro
proximo passado, do accordo com o parecer
e lu i tf, id o pelo Conselho "Fazend , em sessão
de 13 do mesmo MU, Ri bem não houvesse
incorrido em perempção o recurso, como en-
t mnd cu Oen inspectoria, não tomar deite co-
nhecimento, perque se refere a decisão que,
esti dentro da alçada da repartição a vosso,
cargo e não se verificou hypothese alguina
que o pudesse justificar como do revista,.

*

Ministerio da Fazenda — N. 30 — Em 1 de
dezembro d3 1900.

Sr. 1 0 Secretario da Camara, dos Depu-
tados — Tenho a honra de 'remetter-vos,
Para os fins convenientes, a inclusa men-
sagem em que o Sr. Presidente, da Republica
solicita do Congresso Nacional a necessaria
autorii.ação para conceder isenção de di-
reitos para Os materiaes importados com des-
tino á construcção de um novo mercado nos
terrenos da praia de D. .Manool, do accordo
eoin o contraeto celebrado entra aPrefeitura,
.do District° Federal e o engenheiro Nuno

.Alvares Pereira de Souza.
• Sande e fraternidade. — Jo'aquint Mar-
linho .
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—A' Delegacia Fiscal alia Penainbuco :
N.144—Devolvendo de novo a essa delegacia

o incluso procespo transmittido com o officio
n. 84, de 23 de agosto ultimo e relativo ao
pedido deisenção de direito de importação do
material destinado á usina Bamburral de pro-
priedade,JoSé Pereira de Araujo,recommendo-
vos de accordo com despacho do Sr. Ministro,
de 20 de novembro pro-ximofindo,que exijaes
o cumprionin ;o do disposto no 1.1. 2, do artigo
412 da Consilidação das Leis das Alfandegas e
Mesas de Rendas, vi 4o ainda não satisfax.er,
para os fins da,quelle artigo, o documento
firmado em 21 do referido mez de agosto
pelo engenheiro fiscal da Estrada, de Forro
do Recife ao S. Francisco e junto ao mesmo
processo.

Directoria Geral do Contabilidade
Expediente de 3 de dezembro de 1900

Ao Ministerió da Fazenda, foram solicita-
dos os seguintes pagamentos;

'De 26$500, a Dias Garcia ct Comp., forne-
cimentos á Inspecção Geral das abras Pu-
blicas, em maio ultimo (aviso n. 2.937);

De 30:06S$150, á The Amazon Steam Navi-
gation Company, limited, subvenção das li-
nhas de Mandes, Macapá, Bayão, Ignitos, Ma-
deira, Parús, Araguary e Negro, em agosto
ultimo (aviso ,n. 2.933);

De 817$333, a Domingos da Costa Fernan-
des, fornecimentos á Repartição Geral dos
Telegraph os, em agosto ultimo (aviso 11. 2.93J);

De 787$460, a diversos, de fretes e con-
ducção de material da masma repartiçã,o,
em julho e setembro ultimos, requisitado por
officio n. 1.246, (aviso n. 2.940);

De 20:560$, i ademnizaeão á Casa da Moeda,
de trabalhos executados em proveito da (1-
ininistração dos Correios, no l u semestre do
corrente anuo (aviso n. 2.911);

De 80$400, ao Jornal do Commercio, publi-
cações em proveito da mesma repartição,
em outubro ultimo (aviso n. 2.914);

Do 120,4 ao jornal A Noticia idom idem
em outubro ultimo (aviso n. 2.943);

De 39..400. a diversos, fornecimentos feitos
e trabalhos execatados para o jardim Bo-
tanico, em outubro uhdmo, requisitado par
officio n. 1.512, (aviso n. 2.947)

De 20$700, a Lemingar & Comp. forneci-
mentos feitos ao mesmo em outubro ilidiu°
(aviso- n. 2.94);

Do 659$583, a diversos, fornecimenám á
Estrada da Forro Contrai do Brazil em se-
tembro e outubro ultimos, requisitado por
oficio n. 1. Al (aviso n. 2.950);

Providenciou-se para que fosse transferido
para a Delegacia Fiscal do Rio Grande do
Sul para °acorrer ti requisição do adminis-
trador dos Correios, a quantia do 1:200$
(aviso n. 2.942);

Para que fosse transferido para a do Es-
pirito N`41rto, para o mesmo fim, a de 6:022$
(aviso n. 2.945);

Para que pelo Thesouro Federal seja feito
ao thesoureivo da Administração dos Correios
do District() Federal, o supprimento da
quantia de 500$ (aviso n. 2.943);

Para que no mesmo thesouro soja entregue
ao fiel do Daposi4o Central da Inspecção Geral
das Obras Publicas a quantia de 1:000$ para
dospezas miúdas e de prompto pagamento
no corrente exercido (aviso n. 2.949).

Requerimentos despachados

D. Vicentina Borges de Araujo, pedindo
reversão. em s reffl,favor, da pensão que per-
cebia sua mãe D. Maria Magdalena do Mi-
randa Araujo. viuvo de Olympio Borges da
Araujo, carteiro 'de I a classe da Repartição
Geral dos Correios.—Prove que Se conserva
no estado de solteira e que já attingiu a
maioridade seu irmão, lambem interas.sado
na pensão.

D. Simeana Portugal' de Menezes e suas
irmãs DD. Joaquina Portugal Pedroso de
Albuquarque e Cambia. Rolriaates P ortuga l-
-Compareçam nesta diretoria, para escia-
recimentos relativos á. pensão que recla-
maram.	 •

Ministerio da Industria, Viação o
Obras Publicas

Directoria Geral da industrio,

Expediente de'3 de dezembro de 1000'

Declarou-se á, Directoria Geral dos Correios
que o prazo concedido a Alfredo Carlos
Soares da Camara pára assumir o cargo .do
contador da Administração dos Correios de,
Pernambuco deve ser contado do dia 21 de
novembro ultimo..

— Telegramma do engenheiro fiscal da
Estrada de Ferro do Sobral, datado de, Ca-
mocim aos 29 de novembro ultimo, commu-
nica terem no vapor Columbia, da Companhia
Maranhense., seguido com destino ao Ma-
ranhão 2H retirantes e 38 creanças menores
de tres annos.

Directoria Geral de Obras e Viação

Por aviso de 3 do corrente, sob n. 5, com-
munioou-se ao engenheiro-fiscal da Estrada
de Ferro S. Francisco que, atendendo-se ao
que requereu o arrendatario da mesma es-
trada, concedeu-se o prazo do sais mexes
para pagamento da primeira prestação do
seu debito, provenionte da aequisição dos
matoria,es a que alinde a clausula XXXI do
contracto de 26 de janeiro deste anno.

—Expediu-se aviso ao engenheiro-chefe da
Commissão do Melhoramentos do porto do
Santa Catharina, communiaando tar sido
aberto, por doorato de 26 de novembro, o
baixio do Taboleiro e rocommendando que
emquanto a praticabilidade do canal não se
tornar bem conhecida, cumpre-lhe encami-
nhon da melhor fôrma a navegação.

—
Requerimento desyachado.

Engenheiro Antonio de Sampaio Piras Fer-
reira, arrandatario da E gtra,da, de Ferro
Contrai da Pernambuco, pedindo ser auto-
rizado a fazer as obras neeessari fts ao abas-
tecimento da agua ás machinas, em Gra-
va,táa—Autorizo a obra por conta do.cus';eio,
em dom exercicios, sajeito;' pann,a raspe-
cd.vo orçarnen.ea ti approval,Qo pnvia do Go-

'verti°.

DIRECTORIA. GERAL DOS CORREIOS
• Renlwrimentos deepachados

João Ma efaira, praticante dos Correios do
District° Federal, pedindo 60 dias de licença;
etn prorogação, para tratar de sua saude.
—Concedo.

Casemiro de Sou 23 oficial dos Correios
ch minas, addele ao • iistriato Federal, pe-
dindo 60 dias do licençt para tratar de sua.
sande. —Concedo.

José Ribeiro Laba,ck, fiel do thesourairo
dos Correios da Bahia. pedindo 60 dias de
licença para tratar de sua saude.—Concedo.

Raymundo Baptista da Silva, pedindo re-
stituição de sua certidão de idade.—Entre-
gue-se, mediante recibo.

SE'lr'0 *MIM -EARL&uv_

Supremo Trilumal Federal
75a SESSÃO EM 1 DE DEZEMBRO DE 1900

Presidencia do Sr. Ministro Aguino e Castro

As 10 1/2 horas da manhã, abriu-se a
sessão, achando-se presentos os Srs. Mi-
nistros: B. da Pereira Frono, Piza e Al-
meida, Macedo Soares, Pindahyba de Mattos,
Bernardine Ferraira, H. do Espirito Santo,

Americo Lobo, Luci° de Mendonça, Ribeiro
de Almeida, João Barbalbo, João Pedro, Ma-
noal Murtinho, Andei CavalJanta e G. de
Carvalho.

Foi lida e approva.da a acta da sessão
anterior e despachado todo o expediente
sobre a mesa.

JULGAMENTOS
Habeas Corpus

N. 1.448 — Capital Federal—Relator, o
Sr. Luci° de Mendonça; paciente, Mano de
Villaroso.—Foi concedida ao paciente ordem
de soltura, pela excessiva demora na for-
mação da culpa, unanimemente.

N. 1.451 — Espirito Santo,—Relator, o
Sr. Manoel Murtinho ;—pacientas Joaquim
Victor da Silva .e outro.—Negou-se provi-
mento ao recurso, unanimemente.

Aggravo de petiçao
N. 379—São Paulo— Relator, o Sr.' João

Barbalbo, avraateanto, Geraldo Mellies, ag-
gravado Jaao Nigro. — Negou-se provi-
mento ao aggravo, por não se tratar de
caso da appellação, unanimemente.

Recurso extraordinario
N. 210—S. Paulo—Relator, o Sr. H. do

Espirito Santo;' revisores, os Srs. Amaria°
Lobo e Lucio de Mendonça ; recorrente, a
Companhia Industrial de S. Bernardo; recor-
ridos, Augusto Victaria Medd e sua mulher.
—Não se tomou conhecimento do podido, por
no ser casa de recureo extraordinario,contra
o voto do Sr. Ainerico Lobo. Não votou o
Sr. Bernardino Ferreira por não se achar
presente no acto da votação.

Appellaçao eivel
(Embargos)

N. 510—Paraná—Redator, o Sr. II. do Es-
pirito Santo

'
 revisores os Srs. Americo

Lobo e Lucio de Mendonça ; appellante, em-
largada, a Fazenda Nacional ; appollados
embargantes, Hurlisvuann & Cnnip.—Não
Se tomou conhecimento dos embargos porque
não ha o que declarar no accordão embar-
gado ; e na parte infringento do julgado,
por não .serem admissivois, á vista da lei,
contra o voto do Sr. Amorico Lobo, que
delias conhecia em parte.

Revistto crime
N. 47e-Pernambuco—Re1ator, o Sr. Ma-

noel Murtinho ; revisores, os Srs. André
Cavalcanti e G. de Carvalho ; paticionario,
Augus Chaspist, subdito francez.—Foi re-
formada a sentença em parte. sendo imposta
ao réo a pena legal, que é a do grão sub-ma-
ximo do art. 356, com referencia aos arts. 358
a 303 do Codigo Penal, unanimemente.

Não votou o Sr. Barnardino Ferreira por
não se achar presente no acto da votaçao.

DISTRIBUIOES

Appellaecio crime
N. 91—S. Paulo—Appollanta,, Aurelio Pa,s-

choal; appella,da, a justiça--Ao Sr. minis-
tro João Pedro.

Reoiscto crime
N. 548 — Capital Federal — paticionario,

Mauricio Martins Lopes Lima, ex-alferes do
30 batalhão do infantaria.—Ao Sr. ministro
Lucio de Mendonça. •

Appellações eiveis
N. 657—Amazonas—Appellantes, Armindo

& Teixeira; Appallada, Amazon Steam .ZsTavi-
gation Company, li»zited.—A0 Sr. ministro
Macedo Soares..

N. 658—Rio Grande do Sul—Appallanta, o
juizo; appollo,do, Emulo Ehliling.—Ao Sr.
Ministro Pindaliiba, de 'Mattos.

N. 659 — Capital FOderal — Appellante, a
União Federal; oppellado, Antouin Angelo
Pedroso.—Ao Sr. ministro Bernardino For-
nira.

PASSAGENS

Appellações crimes
N. 86—Ao Sr. II. do Espirito Santo:
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N. 89—Ao Sr. João Barballm.
N. 546—Ao Sr. Macedo Soares.

Recurso extraordinario
N. 222—Ao Sr. Amaria° Lobo.

COM DIA

Revisões crimes
N. 374 -Relator, o Sr. João Barballho.
N. 432 — Relator, o .Sr. H. do Espirito

Santo.
Levantou-se a sessão ás 2 horas da tarda.

O secretario, Joao Pedreira do Coutto -Ferraz.

Côrto do Appellação
SESSÃO DA CAMARA CIVIL EM 3 DE DEZEMBRO

DE 1900

Presidencia do Sr. desembargador Rodrigues
'—Sicretario, o Sr. Dr. Evaristo Gonzaga

Comparaceram os Srs. desembargadores
- Guilherme CintrA, Souza Pitanga. Salvador
Moniz, Luiz Drummond, Afronso da Miranda,
Es mola, Dias Lima, sendo os dons ultimos

substituição da-juizes impedidos.
JULGAMENTOS

Aggravos de pelçao
N. 1.171 — Relator, o Sr. desembargador

Souza Pitanga ; aggravanta, André Peroz,
ex-socio commanditario e liquidante da firma
Antbnio José Nogueira & Comp.; aggra,vados,
Rocha Braga & Comp. Deram provimento
ao a,ggra,vo para que o juiz a quo, refor-
mando o despacho agravado, indefira o
pedido de decratação do fallencia, unanime-
mente.

N. 1.181 — Relator, o Sr. desembargador
Afronso da Miranda ; agg,ra,vante, Alfredo
Fernandes , Silva & Comp.; aggravados, Pi-
zarro Silva & Comp. Não tomaram conheci-
mento do agravo por não Ser caso deste
recurso, unanimemente.

N. 1.184 — Relator, o Sr. desembargador
Guilherme Cintra ; aggra,vantes, João Ro-
berto Esera.gnolli. e outros ; a,ggravados,
Ananias de Albuquerque. Negaram provi-
mento ao aggravo, unanimemente.

N. 1.185 — Relator, o Sr. desembargador
Lima Drummond; aggravanta, a Companhia
Metropolitana ; agravado, Giacomo Crosta.
Negaram provimento, contca o voto do Sr.
desembargador Dias Lima, que com o Sr.
desembargador Espinola intarveiu nó julga-
mento por serem impedidos os Srs. desem-
bargadores SOUZA Pitanga e Salvador Moniz.

Carta testemurthavel
N.110 —Relator,o Sr.desombargador Salva-

dor Monis; aggra,vante, The Leopoldina Rait-
tvay Company, liniited; agravado, o juizo.
—Julgaram. unanimemente, improcedente a
presente carta tas'aemunhavel. Intervieram
no julgamento os Srs, desembargadores Es-
pinola. o Dias Lima, por Saram impedi-
dos os Srs.desembargadoras Lima Drummond
e Guilherme Cintra, que distribuiu o feito e
presidiu ao seu julgamento, por haver se . de-
clarado suspeito o Sr. desembargador Ro-
drigues, presidente da camara.

DISTRIBUIÇõES

Aggravo de petiçao
N. 180-1° aggravante, Antonio Candido

Perdeu ; 2° agravante, Manoal José Gon-
çalves Pereira ; agravados. os mesmos.—
Distribuidor) ao Sr. desembargador Lima
Drummond.	 -

N. 1.187—Appollantes, Soares Souza Fer-
reira & Comp.; agravado, João Joaquim
Teixeira.—Distribuido ao Sr. desembargador
Aironso de Miranda.

Appellações eiveis

N.. 1.610 —Appallante, José Duarte ; ap-
pelado, Jose Francisco Marques de Macedo
(nova distribuição).—Ao Sr. desembargador
Alronso de Miranda.

N. 2.255—Appellante, Francisco Antonio
de Barros Henriaues ; appellados, Mendes c'?.c
Comp.—Distribuida ao Sr. desembargador
Souza Pitanga.

N. 2.267—Appallante. 'Manoel Pereira da
Cruz ; appallado, Seraphim Antonio Porei-
ra.—Distribuida ao Sr. desembargador Gui-
lherme, Cintra.

N. 2.271—Appallante, João Alves Pimen-
tal ; ,appallado, Joaquim Dias dos Santos.—
Distribuida ao Sr. desembargador Lima
Drummond.

N. 2.278—Appallante, Maea,rio'da Costa
Moraes; appellado, frai Alexandra Ignacio
Brid.— Dissribuida ao Sr. desembargador
Salvador Muniz.

AppeilaçÕes commerciaes
N. 2.270— 1 0 appellanto, Herman° Jon-

pari; 20 appallanta, D. Laura Furquim de
Almeida; 3° appellanta, D. Maria Paulina;
Furquim de Almeida: appellado, Domingos
Antonio Teixeira.— Distribuida ao Sr. des-
embargador Afronso de Miranda.

N. 2.275-1 0 appallante, Luiz A. F. de
Almeida (Visconde Ferreira de Almeida);
20 appallanta, Conde Sebastião de Pinho ;
appallado, Luis Jihvencio da Silva Leivas.—
Distribuida ao Sr. Desembargador Lima
Drummond.

PASSAGENS

Appellações eiveis
-NS .. 1.970 e 2.233.— Ao Sr. desembarga-

dor Guilherme Cintra.
Ns. 1.097 o 2.235.—Ao Sr. desambarga-

dor Souza Pitanga.
Ns. 1.463, 1.977, 2.197, 2 ..200 e 2.223.—

Ao Sr. desambarga,dor Salvador Munis.
Ns 2.201 e 2.210.— Ao Sr. desembarga-

dor Mons° de Miranda.	 ^
Appellações commerciaes

Ns. 1.993, 2.212 e2.234.—Ao Sr. desem-
bargador Guilherme Cintra.
. N. 2.204.—Ao Sr. desembargador Souza
Pitanga.
• Ns. 2.071 e 2.240.— Ao Sr. desembarga-

dor ,Salvador • Man iz
Ns. 1.288 e 2.22,1.— Ao Sr. desembarga-

dor Alfonso de Miranda.
Embargos remelados

N.- 2-189.—Ao Sr. desembargador Souza
Pitanga.

CAUSAS COM DIA

Appellaçao civel
N. 2.101.

Appellaçao commercial
N. 2.052.

Embargos da nullidade
Ns. 1.654, 1.712, 1.011 02.030.

Causas pendentes de preparo para jut gantento
Ns.631, 898, 929, 1.317, 1.429, 1.472, 1.483,

1.520, 1.540,	 1.617, 1.620.	 1.652. 1.651,
1.704, 1.919, 1.920, 1.974, 2.012, 2.020, 2.045;
2.051, 2.136, 2.139, 2.144,- 1.672, 1.800,
2.214, 1.923, 2.194, 1.955, 1.816, 2.030, 2.0.-J4
e 2.052.

Accordao plcblicado
N. 2.673.

SESS‘7.0 DAS CAMARA.S REUNIDAS EM 3 DE
DEZEMBRO DE 190 -

Presidencia do Sr. desembargador Rodri-
gues—Secretario, o Sr. Dr, Neves Gon-
zaga	 •

Compareceram os Srs. desembargadores
Fernandes Pinheiro, Guilherme Cintra, Es-
pínola, Dias Lima, Tavares Bastos, Miranda
Ribeiro, Dodsworth, Souza Pitanga, Salvador
Monis, Lima Drummond, Affonso de Miran-
da e Villeloim,procurador geral do districto.

JULGAMENTOS

Embargos de nunidade
N. 1.562--,-Relator, o Sr. desembargador

Guilherme Cintra; embargante, Dr. -Fran-
cisco Ferraz do Macedo; embargada D. Ma-

ria Emilia. da Silva.Monteiro.—Desprezaram
os embargos, contra os votos dos Srs. dos-
embargaeores Lima Drummond e Fernandes
Pinheiro.

N. 1.069—Relator, o Sr. desembargador
Guilherme Cintra; embargantes, Ferreira
Souto & Comp.; embargado, A. F. Brito San-
ches.—Não conheceram dos embargos, visto
não serem de declaração, mas de restituição
do menor cc.
• Impedido ci Sr. desembargador Souza Pi-
tanga.

N. 1.794— Relator, o Sr. desembargador
Lima, Drummond; embargante,D.Eudoxia dos
Santos Marques, embargado, José ,Machado
Mendes. —/Dasprazaram Os. embargos. Im-
pedido, o Sr. desembargador Salvador Mo-
n is.

N. 1.841— Relator, o Sr. desembargador
Guilherme Cintra: embargantes, Antonio
Joaquim Ferreira. Junior e sua mulher, em-
barga4as, Alexandra Leslie e sua mulher.—
Desprezaram os embargos. Impedidos os
Srs. desembargadoras Dodsworts, Souza, Pl.
tanga, Salvador Moniz, , Lima Drummond e
'Mons° de Miranda.

N. 2.031— R.elator, o Sr. desembargador
Guilherme Cintra; embargante. o Dr. 'pro-
curador seccional, representante do espolio
da finada D. Joanna Ferrara de Faria, em-
bargado, Dr. Alvaro de Lacerda.—,DOSM-
zaram os embargos-; contra os vo-ós"-"d~..
desembargadores Salvador Moniz o--an'ciirSo
de Miranda. Impedido, o Sr. de:gelfigragor
Lima Drummond.

NOTICIÁRIO
.	 •

Tribunal do Contas Sesgo
em 3) da novembro de 1900— Presidencia do
Sr. Didimo da Veiga — Representante do,
ministario publico. Dr. Viveiros de Castro —
Secretario, Conto Neves.

Presentes ás Srs.- diroctores Rodolpiano
• Padilha e Monco de Almeida e sub-director
Dr. Francis:o Ferroira da Silva Machado, no
exercido interino do cargo da director, foi
aberta a -sessão.

Relatado pelo Sr. Rololplano Padilha. •
Processos :	 •
Da tomada de contas:
Do es-almoxarife da Cominissão de Açudes

e Irrigação do Quixadá, no Estado do Ceará,
Epiphanio A. Bousson, no período de sua
gestão da 13 de 'agosto de 1896 a 3 de
dezembro do 1897.-0 tribunal julgou quite
o dito ex-almoxarife e ordenou que so provi-
dencie sobra a rwtituição da, /lança pre-
stada; lavrando-se neste sentido o'compaten-
ta aceordão.-
, Do ex-curador ad h.oc de bens de defuntos
e ausentes Quintino' tia Conceiçã,O Miranda,
relativas á, arrecadação do espolio de Tor-
quato Joaquim • de . Mag,allhães, rio mez
outubro de 1807.-0 tribunal mandou lavrar
accordão,fixand o OM 41$-o alcance do referido
0x-curador e condc,, mnando-o ao recolhimento
dessa quantia no prazo de 3,) dias. •

Foi approvada a redacção dos' accordão.-.4
lavradas nos processos, julgados nas se.ss5as
da 16 e 23 do corrente mez e relativos • ás
contas : do cirurgião da armada Dr. Henri-
que Imbassahy, das commissarios João Tor-
res e Julio da Cunha Souto Maior (doca pro-
cessos),, do ox-curador ad hoc de bus- - do de-
funtos e ausentes Eugenio José de Góes
Telhes e do ex-thesourairo da agencia do,
Correio na cidade da Santos, Estado de São
Paulo, Carlos Vidra Zamiala, mandando ex-
pedir-lhes quitação, e ordenando o levanta-
mento da fiança prestada polo dito ex-the-
sourairo ; dos pharmaceutidos Luiz Francisco
dos Santos o Ernesto Guedes Alcoforado, 'dos
commissarios telinte Pedro Vieira de.
Mello Pinna, Manoel Soares da Cunha, Car-
los Augusto do Almeida e José Diniz
Boas Junior, fixando os alcances Verificados
tas suas contas, e condemnando-os ao raspe-
teivo pagamento no prazo de 30 dig.
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Foi tarnbcsm approvada a redacção do se-
guinte accordão, proferido no processo con-
cernente ás contas do °tildai de fazenda re-
formado João Baptista de Oliveira Gama

«Relatado e discutido o presente processo,
concernente ao trancamento de contas do
oficial de fazenda reformado João Baptista
de Oliveira Gama , como encarregado, que
foi, do deposito do trem bellico do Arsenal
de Marinha desta Capital, no periodo do
março de 1891 a novembro do 1898 ;.e

Considerando que, si annualmento, na con-
formidade do art. 123 do decreto n. 4.542 A,
de 30(10 junho de 1870, se tivesse procedido á
tomada de contas do responsavel de quem se
trata, ou pelo inenos,o compellido a recolher,
do mesmo modo, os livros a seu cargo, con-
frontando-se estes immediatamente com a
nomenclatura do art. 235 do decreto e. 745,
de 12 de setembro de 1890,-a falta, ora no-
tada, de parte dos mesmos livros, teria sido
de prompto sanada ou substituida ;

Considerando, porém, que nem uma, nem
outra cousa se fez,e que, apenas, agora, após
o fallecirnento do responsavel, e, ainda
assim, em face da reclamação de sua filha, é

• que se verificou a impossibilidade de ser le-
vantado o processo da tomada das referidas
contas, cuja entrada na Contadoria de Ma-
rinha sómente teve logar em 15 de junho de
1899;

Considerando que a inobservancia das leis
o regulamentos que entendem com a conta-
bilidade dos valores e elreitos confiados aos
commissarios e outros responsaveis do Mi-
nisterio da Marinha é que ternale preferencia,
á revolta de 6 de setembro de 1893, moti-
vado, em mais de um caso,o trancamento de

, contas, como ainda se vê do presente pro-
osso, em que o desapparecimento ou a falta
de livros o papeis a cargo do ex-encarregado
do deposito do trem bailio° affecta igual-

' mente á dous outros periodos, cada qual
maior do que o da revolta, um anterior e
outro posterior a esse acontecimento

Considerando que, não obstante o facto
que se repete, nenhuma providencia se tem
tomado no interesse da prompta e opportuna,
execução do citado art. 123, tanto mais no-
cessaria quanto 6 certo que a apuraçã,o da
responsabilidade dos commissarios, como a
regularidade da respectiva oscripturação, é
assupmto de inspecção e relatorio, e de que
até depende a promoção desses funcciona-
rios, na forma do decreto n. 703, de 30 de
agosto de 1890, art. 19, §§ 2° e 5° e art. 24,
lettra B:

Accordam em tribunal os seus membros
mandar trancar as contas em questão e oiti-
ciar a respeito ao Ministerio da Marinha,
declarando-se-lhe, outrosim, que o levanta-
mento da caução do responsavel fica depen-
dente de prova do não ter este exercido
outra qualquer commissão, ainda sujeita á
apreciação definitiva por meio do processo
de tornada do contas.»

Relatados pelo Sr. Alonso de Almeida:
/vlinisterio da Fazenda-Avisos :
N. 54, de 19 de outubro ultimo, e officio

n. 170, da Directoria do Contencioso do
Thesouro Federal, de 5 do corrente, relati-
vos ao contracto celebrado com o governo
do Estado do Rio Grande tio Norte, para a
cobrança do imposto de consumo do sal pro-
duzido pelas salinas existentes no mesmo
Estado.-0 tribunal ordenou o registro do
contracto, sendo voto veneido o do Sr. Dr.
_presidente, que assim o justificou;

contracto celebrado com o governo do
Estado do Rio Grande do Norte, para a ar..
recadação do imposto de consumo do sal, é
invalido por vicio radical : a falta de au-
torização legislativa que confira ao Minis-
tro da Fazenda poderes para, alterando o
regúneu do exacção dos impostos de con-
sumo estabelecido nas leis do paiz, pôr em
execução o regimen de arrecadação por con-
tracto, admittido j) a actualidade, somente
_nos termos das autorizações contidas no
art. 12 § 3°, dalej o. 23 de .30 de outubro
de 1891 e 125.) !t_r_t. ,. g.	 9, n. X, da, lei

n. 559, de 31 de dezembro do 1898, que dirão.
nesta parte, a intelligencia do disposto no
§ 3° do art. 7° da Constituição.

Dous reí,,iniens toem sido adoptados na ar-
recadação da receita tributaria, entre nós : o
fiscal e o contractual,

Morello é o que se acha em vigor, na
actualidade ; é o estabelecido, em referencia
á exacção dos impostos do consumo, pelas
leis do Orçamento da Receita, accentuada-
mente pela de n. 641, de 14 de 'novembro
de 1899, que rege o actual exercido e cujos
preceitos, attinentes á espade, foram regu-
lamentados no decreto n. 3.535, de 21 de
dezembro de 1899.

O imposto do consumo do sal já havia sido
objecto do preceito terminante do art. 2°,

. 4, da lei n. 489, de 15 do dezembro de
1897, que mandava regulamentar a: sua
exacção no sentido do regimen fiscal. Sendo
este o regimen legal de exacção dos impos-
tos do consumo, entre os quaea o acto regu-
lamentar mais recent ( decreto do 21 de
dezembro de 1899 ) contempla o do sal
( art. 1 0 § 9 , ), para que fosse dado ao Mi-
nistro da Fazenda contractar a arrecada-
ção desse imposto, fazia-se preciso que tal
reghnen de arrecadação ou fosso estabele-
cido geralmente na nossa administração
fiscal, em substituição ao actual, ou singu-
larmente, em referencia ao imposto do sal.

Ora, o reg,imen da arrecadação dos im-
pos por contracto,, inaugurado, entro nós,
pelo alvará de 28 de junho de 1,808 no § 13,
mantido e regulado pela lei de25 de outubro
do 1827, em referencia acertos impostos, con

-sagrado na. lei de 4 de outubro de 1831 e eia
leis posteriores, amontoadamente na do
n. 317, de 21 de outubro do 1843 (art.46) e
nos decretos n. 416, do 13 de junho do 1845 e
n. 736, de 20 de novembro de 1850, foi pos-
teriormente revogadó pelas leis da Receita,
que somente admittiram o , reg,imen fiscal,
consentindo no contracto celebrado para o
desempenho do serviço das capatazia.s, ar-
mazenagem e doca da Alfandega, do Rio de
Janeiro, em virtude do autorização contida
no § 7° do art. 1° do decreto legislativo.
n. 1.746, de 13 de outubro de 1869, executada
pelo decreto n. 4.438, de 4 de dezembro de
1869, na arrecadação das taxas respectivas.

Este contracto foi rescindido em 1873 e o
decreto n. 5.474, de 26 de novembro do mes-
mo anno, estabeleceu novas regras para a co-
brança; da armazenagem, etc., isto é, volveu
ao regimen fiscal.

A lei n. 359, do 30 do dezembro do 1895,
permittindo (no art. 2°. a. 5) o arrenda-
mento do serviço das capata.zias e armazens,
consentiu na arrecadação das respectivas
taxas pelo processo contractual; o que foi
regularmente resolvido, por havel-o sido em
acto legislativo.

A não ser na esp3Cie votada, a arrecada-
ção dos tributos sO tem sido permittida pelo
processo contractual nos termos dos arts. 12,
§ 2°, da lei n. 23, de 30 de outubro de 1890 e
3°, § 6°, n. '10, da lei n. 559, de 31 de de-
zembro de 1898.

Em que termos foi autorizada, 1133tOS dis-
positivos do lei, a' exacção contractual dos
impostos ?

Restricta elimitadamente---nas localidades
onde não haja alfandegas, caso em que po-
derá a exacção ser - confiada em cada Es-
tado á repartição ou funccionarios estaduaes,
na fórma do art. 7° da Constituição, ou Será
feita por inesas de rendas ou agencias espe-
ciaes do Governo Federal, directamente su-
bordinadas ãs respectivas alfandegas.:. •

Eis a disposição da lei de 30 de outubro de
1891, que, em mataria de execução da lei da
receita federal nos Estados, deu applicação
ao art. 7°, n. 3," da Constituição de 1891. .

O que se deduz, como conseetario forçado,
dessa disposição?

a) que, antes de tudo, é consagrado o re-
gimen fiscal na arrecadação dos impostos
faderaes, tanto que o dispositivo só permitte
a applicação do regiman contractual onde não
haja alfandegas o onde imo existam mesas
de rendas ou agencias especiaes ;

b)que seja a arrecadação confiada á co
partição, ou a funccionarios estado-aos, que,
quanto á guarda dos dinheiros arrecadados,
ficam sujeitos 'á acção das autoridades fe-
deraes, que tomam contas

c) que, a despeito do n. 3 do art.' 7° da
Constituição Federal, fez-se nocessario °pre-
ceito de unia lei ordinaria para tornar dl:a-
ctivo o preceito constitucional, o que impor-
ta dar á lei de 1891 a intelligencia do pre-
ceito constitucional.

O dispositivo da lei de 1898 não é menos
preciso quer quanto á, necessidade de autori-
zação legislativa, quer quanto aos limites
impostos ao regimen contractual, em mata-
ria de arrecadação do tributos.

Autoriza o Governo a
Encarregar da cobrança das rendas in-

ternas os collectores estaduaes, nas locali-
dades em que não existirem delegacias, al-
fandegas ou mesas de rendas, com autori
zação dos governadores e presidentes alos
Estados, ou agentes do correio, e, na falta
de uns e outros, pessoa Mouca, devida-
mente afiançada, mediante a commissão que
for arbitrada, com approvação 'd.o Thesouro,
ficando assim modificado o art. 27 do decreto
n. 2.807, de 31 de janeiro de 1898.

Si para applica,ção restrieta do regAinen
contractual foi necassaria autorização legis-
lativa, como suppol-a dispensavel no caso
de sua applicação geral, comprohensiva da
dacção de um imposto em todo o Estado ?

Isso importaria a adopção do processo
contractual do arrecadação em toda a ex-
tensão do Estado, quando as autorizações
legislativas manteem, como principio, o pro-
cesso fiscal e somente como excepção o con-
tractual, em circumscripeões limitadas,
isto é, onde não existirem delegacias, ano-
degas e mesas do rendas ; ora, existindo De-
legacia Fiscal na capital do Estado do Rio
Grande do Norte, arrecadação por contracto
só pólo ter loga.r abi em virtude de nova
autorização legislativa e não da autorização
existente, que expressamente a proldbe.

Finalmente, por °ocasião da 2a discussão
da lei da Receita para 1901, foi apresentada
uma emenda (sob o n. 44) autorizando o Go-
verno á proceder á arrecadação dos impostos
de consumo, pelo processo contractual, ar-
recadando-os por prazo nunca superior a
ires annos.'
-4 despeito de haver conseguido parecer

favoravel da Commissão do Orçamento da
Camara dos Deputados, a emenda foi rejei-
tada por 77 votos contra 38, na SeS45,0 de 4
de outubro cio corrente anno.

A Camara, deixou, portanto, patente o pen-
samento do rejeitar o. rogimen contractual
na exacção dos impostos do consumo.

Como, pois, inferir-se de disposições restri-
ctivas uma autorização, cuja intenção e al-
cance um acto tão explicito regula ? »

N. 58, de 22 do corrente, consultando so-
bra a abertura do credito supplementar do
12:345810, para attender a despezas de re-
presentação com a recepção do Prasidente
da Republica, Argentina.-0 tribunal foi do
parecer que o credito pode ser legalmente
aberto, como especial.

- Informações da 2a Sob-Directoria de
Contabilidade do Thesouro Federal:

De 29 de outubro proximo findo o 19 do
corrente, em referencia á concessão dos
seguintes creditos:

De 150$ á Delegacia Fiscal do Thesouro
Federal no Estado de Santa Catharina, para
despem. da verba 22a «Ajudas de custo» ;

Da 1:527$695, á Alfandega desta Capital,
para despezas da verba 31 a «Reposições e
res tituições».

O tribunal determinou que Se rogistre a
distribuição dos alludidos creditos.	 -

De 31 do outubi•o _ultimo, concernente ao
pagamento, no Thesouro Federal, dos venci-
mentos do inactividade do escrevente de
2a classe do oxtinctoArsenal de Guerra do
Estado da Bahia José Luiz Mendes Diniz,
importancia de 143$584, sendo annullado o
credito concedido á Delegacia Fiscal do dito
Estado para tal fim ;
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De 16 do corrente, sobra o pagamento, por
conta da verba 20a «Fiscalizaçao dos impos-
tos, etc.,» da quantia de 3:967$741 a José
Manoel de Padua o Castro, do porcentagem
que compete, no periodo de 16 de janeiro a 3
do agosto do corrente anno, em que serviu
na 17 a circumscripção do Estado de S. Paulo,
como fiscal do imposto -de consumo.-0 tri-
bunal autorizou o registro das despczas,
feitas as aqnullações a ,que Se refere o pare-
cer..

Da 8 deste moz, referente á annullação da
impor tancia de • 181$400 na sab-consignação
«Diversas despezas» da verba 8a , saldo re-
colhido, proveniente do adeantamento foi to
ao porteiro da Recebedoria desta Capital
para despezas a seu cargo no 11LeZ de julho
ultime.-0 tribunal mandou efroctuar a an-
nullação de que se trata.

De, 16, relativo á concessao, por conta da
verba 17a «Mesas de Rendas», do credito de
12:000$, á Delegacia Fiscal do Thesouro Fe-
deral no Estado do Espirito Santo, para o
pagamento de porcentagens aos agentes
fiscaes encarregados da cobrança das rendas
da União.-0 tribunal resolveu que seja
registrada a distribuição da quantia de
5:311$271, exclnida a de 6:688$729, visto já
ter sido paga, Sem b registro do tribunal. •

1)3 12, 14, 16 e 17 do corrente, concer-
nentes á concessão dos seguintes credites,
por conta de que foi aberto, pelo decreto
n. 3.502, de 21 do novembro do 1899, para
pagamento de dividas do exereicios findos

D3"1:068$496,á Delegacia Fiscal do Thesouro
Federal no Estado de S. Paulo ; -

De 250$, á do Matto Grosso
De 350$, á U . S. Paulo
De 150$, á do Piauhy ;
De 3001:, á do Paraná ;
De 481018, á de Pernambuco ;
De 3:256$712, á do Pará; e
De 100$, á de Santa Catharina.-0 tribunal

fez mistral a distribuição (103 mencionados
cred i tos. .

Processos do concessão:
De montepio civil:
A D. Albortina, de Gusmão , Vieira Forreira,

viuva do ex-segundo secretario da Legação em
Buenos Aires, bacharel Carlos Vieira Fer-
reira. na importancia animal de 1:250000

A D. Maria da Gloria, Teixeira Tánba,
viuva do amanuense da Administração dos
Correios do District° Federal Domingos Au-
gusto da Silva Tumba, n t importancia an-
imal de 433$333, e a $eus filhos Antenieta„
Julio, Annadina e Aracy, na de 108$333
cada um ; .

A D. Luizá Drummond Fontoura, viuva do
machinista, de 23 classe da Estrada do Forro
Central do Brazil Alberto de Alcantara Fon-
toura, na importancia annual do 500$: e a
seus filhos menores Alberto, Antenor, Al-
varo, Leonor, João e um posthumo, na de
83$333 a cada um.

De meio soldo :
'A D. Maria Paula de Albuqnerque, viuva

do coronel graduado ,e • deformado do exer-
cito José Hermenegildo Monteiro de Albu-
querque, na importancia, mensal de 163$0U0.

Do meio-soldo e montepio
A D. Candida Pereira Pinto Nimes Pires,

filha do finado chefe 'de divisão graduado e
reformado da armada José Pereira Pinto; na
importando, mensal de 100$ em cada titulo ;

A D. Maria Angelica Monteiro Marinho de
Queiroz, viuva do alferes reformado do ex-
ercito Melehiades Marinho de 'Queiroz, na
importancia mensal de 18$ em cada titulo.

De aposentadoria
Ao desembargador em disponibilidade ba-

charel José Lustosa de Souza, com, o venci-
mento annual de 6:000$, visto contar mais
de 30 annos do serviço na magistratura ;

Ao enfermeiro-mor do Hospital de Mari-
nha desta Capital Joaquim José da Silva
Rosa, com o vencimento annual de 810$, cor-
respondente a 20 annos e tires mezes de ser-
viço publico

Ao chefe de secção da Secretaria de ES-
ta,do da Guerra, Manoel Joaquim do Nas-
cimento Silva, com o vencimento annual
de, 6:658$333. relativo a 45 annos, cinco
meras 023 dias de identico serviço.

O tribunal, attendando a que forani
processos observadas as disposições em vigor,
julgou legal a concessão das pensões o das
aposentadorias de que Se trata, o mandou re-
gistrar a despeza, na forma dos parecere.

De montepio civil
A D. Anna, Cerqueira de Souza, viuva

do machinista do la classe da Estrada do
Ferro de Baturité Joaquim Sozinio de Soma,-
na importanCia a,nnual do 480$, o a suas
filhas Idalina e Maria, na do 240$ a cada
unia.--0 tribunal converteu o julgamento em
diligencia para o effeito yle ser exhibida
pela habilitanda, a prova do recolhimento das
contribuições para o montepio, relativas aos
TIIP,Ze3 de maio do 1898 a fevereiro do cor-
rente anno.

A D. Juta Paula Timothoo, viuva do
carteiro de l a classe da Administração dos
Correios do Districto Federal MO da Costa
Timothoo, na impertancia annual do 400$ o
a sou filho menor Francisco, em igual impor-
tancia,. - O -tribunal, considerando que da
declaração feita pelo contribuinte, nos ter-
MOS do art. 27 do do:ereto n. 942 A. de 31 do
outubro de 1890, em 31 do dezembro desse
anuo, consta a existoncia de quatro filhos
naturaes, que .o mesmo declara serem bene-
ficiados da pensão do montepio instituido,
pois outro não é o fim da inclusão delles na
referida declaração; bani assim que a deela-
ração de que se trata, sondo documento au-
thentic,o olrereeida polo pai, a que s refere
o § 1 0 do art. 70 do decreto n. 181, de 21 de
janeiro de 1890, 03 fillIOS 110110 mencionados
devem ser considerados legitimados, ou re-
conhecidos, para o effeita da percepção da
pensão do montepio civil, nos termos do § 10
do art. 33 do citado decreto ri. 942 A, de
1890-julgou legal ;t concessão da pensão do
montepio á viuva do contribuinte e illegal a
feita ao menor Francisco, com exclusão dos
menores José, Emygdio. Joaquim e Paulino
que, por serem ....103 legitimados, tem di-
reito a serem contemplados na pensão.

Apostila lançada no titulo do menor José,
Maria Goulart de Andrade, filho do finado
fiscal das obras do porto de Jaragint, no Es-
tado das Alagiias, Manoel Candido Roelia! de
Andrade., para a percepção de mais 900$
annuaes, além da pensio do igual quanta a
que tom direito, visto ter sido considerado
da nenhum effeito o titulo expedido a seu
irmão Manoel Aristheo Goulart de Andrade,.
-O tribunal deixou dó julgar legal a apos-
tilla, por dever o augmento da pensão ser
abonado a partir da data do obito do contri-
buinte e não da em que ficou suspenso o pa-
gam-Ao da que fóra fixada no titulo atinai-
lado.

Processo d.e concessão de aposentadoria ao
enviado extraordinario e ministro plenipo-
tenciario, em disponibilidade activa, Henri-
que do Barros Cavalcanti de Lacerda„ com o
vencimento animal do 6:017$222, proporcio-
nal a 30 annos, um 1113Z e .1101 dia de serviço
publico.- O tribunal deixou de julgar legal
a dita concessão, por fixar vencimento supe-
rior ao que compete ao (ilactivo, visto dever
ser deduzido no Seu tempo .de serviço o de
um anuo, sete mezes e23 dias, proveniente
de licenças excedentes do seis mezes durante
a sua vida de funccionario publico, nos ter-
mos do art. 60 do decreto legislativo n. 117,
do 4 de novembro de 1892.

Ministerio da Marinha:
Avisos:
N. 1.641, de 17 do corrente, referronte á,

concessão, por conta da verba 21a, do cio-
dito de 322$034, á Delegacia Fiscal do The-
souro Federal no Estado do Piauhy, para
attonder ao pagamento de rações do inva-
lidos da marinha alli residentes ;

N. 1.663, de • 23, sobre a amaullação nas
verbas 9 a , 10a , 15a , 20a, 23a e 25a , do exerci-
cio vigente, da importancia de 4:174673,

arrecadada pela pagadoria , da Marinha, no
mez de abril proximo passado. - O tribunal
ordenou o registro da distribuição do sobre-
dito credito, e da a,nnullação de que se
trata,.

Ministerío da Guerra:
Avisos :
Ns. 72:3, 724, 725, 727, 733 e 741, do 9, 10,

13 e 17 deste Moz, sobre a concessão dos se-
guintes credites

Do 159:000$, á Delegacia Fiscal do The-
souro Federal 00 Estado do Rio Grande do
Sul, para despezaS das verbas 10a o lia

De, 1:000$, á do , Maranhão, para as
da 13a

D3 25:869$763, á da Parahyba, para as
da loa ;

Do 140:013,3531, á do Pernambuco, para as
das 10a, lia e 13a o das consignações ns. 32,
33, 34 e 35 da 16a

De 32:004, á Contadoria Geral da Guerra,
para as da verba 15a.

De 228$860, á Delegacia Fiscal no Paraná,
para as da 91 .	 .

O tribunal mandou dar registro á distri-
buição dos allndidos creditos, • fe,itas as an-
nullações a que se referem os citados avisos.

N. 38, do 21, consultando acerca da after7
tura, do credito especial do 41:557$600, aflui
de °ocorrer ao pagamento de vencimentos
a,trazados do pessoal encarregado da conser-
vação da fabrica do ferro do Ipanema con-
cernentes aos exereicios do 1897, 1898 o
1899.- O tribunal foi de parecer que o cre-
dito pode ser legalmente abro.

'-Relatados pelo Sr. subdirector Dr. Fran-
cisco Ferreira da Silva Machado.

Ministerio da , Industria, Viação e Obras.
Publicas -Avisos:

N. 2.722, de 9 do corrente, solicitando que
seja paga, por conta da verba 7a - Tele-
graphos-J-á Estrada do Ferro Central do
Brazil, a quantia de 3:999$300, proveniente
do transporte do pessoal.. de fretes, conduc-
çõe,s e seguros de material da Repartição
Geral dos Telegraphos, nos mezes de maio o
junho do corrente anno.-0 tribunal auto-
rizou o registro da despeza, feita a annul-
lação da importancia do 2:182$600 no credito
distribuido ao Thesouro Federal.

Ns. 2.778 a 2.780, do 14, referentes á con-
cesSão, por conta da verba 6a-Correios,-
titulo-Diracto ria Gera l,-.dos seguintes cre-
dites:

De 350$, á Delegacia Fiscal do Thesouro
Federal no Estado de Minas Goraes,para des-
pezas (Ia, sub-consignação-ajudas de custo o
passagens;

Do 5:000$, á Delegacia Fiscal em S. Paulo,
para as des"pezas da sub-consignação-grati

-ficação ao pessoal dos correios ambulan-
tes, etc.;

De 280$4 Delegacia Fiscal no Pará, para as
despezas da sub-consignação-Eventuaes.

O tribunal determinou que se registre a
distribuição desses creditos.

Ns. 55 o 56, de 20. com as cópias dos de-
cretos ns. 3.833 e 3.834, de 19, abrindo os
cre,ditos extraordinarios do 500:000$ e de
50:000$, para °acorrer ás despezas com a
construccão de obras de utilidade publica no
Estado do Ceará e as de agasalho e outras
relativas ,aos retirantes cearenses.-0 tri-
bunal ordenou o respectivo registro.

.Ministerio da Justiça e Negocios Interio-
res-Avisos:

Ns. 2.459, 2.489 e 2.492, de 130 19 deste
mez, solicitando a concessão dos seguintes
creditos, por conta do que foi aberto pelo
decreto n. 3.823, de 10 do corrente, supple-
montar á verba,-Soccorros Publicos.

De e 10-8-0, ou 239$137 ao cambio de
107/16, á Delegacia do Thesouro Federal em
Londres;

Do 2:040$, á Delegacia Fiscal do mesmo
Thesouro no Estado de S. Paulo ;

De 4:175$, á do Porá.
O tribunal fez registrar a distribuição de

taes credites.
N. 2.495, de 19, tra,nsmittindo cópia do,

decreto legisla,tiyo n. 717, de 17, que comi-

!'`
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cede ao Dr. Eduardo Chapot Prévost a
subvenção de 40:000$, como recompensa
nacional, para subsidio á sua viagem á ,Eu-
ropa, onde foi expor os resultados da ope-
ração que praticou nos meninas xiphopagas.
—O tribunal mandou registrar a alludida
quantia como credito 'especial.

N. 2.548, de 24, relativo á concessão por
conta da verba 38°, do credito de 38$700
Delegacia Fiscal no Estado de Pernambuco,
para pagamento da gratificação que compete
ao servente da bibliotheca da Faculdp.de de
Direito Augusto Rufino Figueira da 'Silva,
por ter substituido o guarda da mesma bi-
.bliotheca, de 7 a 24 de julho deste anno.—
O tribunal autorizou o registro da distri-
buição do credito.

N. 2.549, Sambem de 24, em resposta ao
officio deste tribunal sob n. 57, de 18 de se-
tembro proximo passado, e referente á con-
cessão, por conta da verba « Eventuaes », do
credito de 433$332 á Delegacia Fiscal no Es-
tado da Bahia, para o pagamento, de confor-
midade com o decreto n. 1.995, de 14 de ou-

' tubro de 1857, tornado extensivo a este mi-
nisterio pelo deu. 2.523, de 20 de janeiro de
1860, das gratificações a que tem direito o
sub-bibliothecnrio da Faculdade de Medicina
da Bahia Dr. Raul Januario Cardoso Costa,
por ter substituido o bibliothecario nos pe-
ríodos de 21 de abril a 4 de junho e do 10 a
30 deste ultimo inez, do corrente anno; e ao
sub-secretario da mesma escola Dr. Nlatheus
Vaz de Oliveira, que exerceu o cargo de se-
cretario durante o mesmo periodo.-e0 tri-
bunal deu o seguinte despacho

« Devendo regular-se a percepção dos ven-
cimentos a que, pela substituição do secre-
tario e do bibliothecaáo, teern direito o sub-
secretario e o sub-bibliothecario, DOS termos
dos arts. 139 e 164 do decreto n. 1.159, de
23 de dezembro de 1892, pelos preceitos do
decreto n. 1.995, de 14 de outubro de 1857,
que o decreto n. 2.523, de 20 de janeiro de
1860, mandou applicar ao Ministerio do In-
terior, rege o caso a que se referem os
avisos n. 1.908, de 25 de agosto, e n. 2.549, de
24 de novembro do corrente armo, o preceito
do § l e, do art. 30 do citado decreto de 1857,
por terem o sub-secretario e o sub-bibliothe-
cario os seus vencimentos divididos em or-
denado e gratificação.

Não pode ser, conseguintemente, regis-
trada a despeza por delegação, nos termos
do, aviso n. 2.549 citado, pelo que mantem
o tribunal o • seu despacho de 14 de setem-
bro. »

Foi julgada comprovada a applicação das
seguirrteS quantias, feita pelos responsaveis
abaixo designados, por conta dos adeanta-
mentos. que receberam':

De 300$,' pelo almoxarifado das ,colonias
de alienados na Ilha do Governador, com
despezas de Prompto pagamento nos meses
de janeiro a outubro do Corrente anno
• De 640$, pelo, escrivão do Externato do

Gymnasio Nacinal. com o pagamento dos
salarios do pessoal de nomeação do director,
no mez de outubro proximo findo ; e

De 86$960, pelo thesoureiro da Casa da
Moeda, com o pagamento de despezãs miudas
a seu cargo, no mez de seteriabro proximo
passado.

Ordens do pagamentos sobre ás quaes pro-
feriu despacho de registro, em 1 do corrente,
o Sr. presidente dese tribunal:

Ministerio cia• Industria, Viação e Obras
Publicas.

Avisos:
N. 2.858, de 23 de novembro,, pagamento

de 4:500$ á Companhia Lloyd Brazileiro, de
subvenção relativa á viagem na linha do
sul, realizada pelo paquete Mayrink, no MU
do setembro ultimo

N. 2.855, da mesma data, idem de 12:150$
á mesma, idem, idem, na linha do norte
pelo paquete S. Salvador, nó mesmo RIU;

N. 2.859, da mesma data, idem do 4:500$
á mesma, idem, idem, idem, na mesma linha
do sul pelo paquete Santos, no mez de ou-
tubro ultimo

N. 2.856, da mesma data, idem de 12:150$
á mesma, idem, idem, na linha do norte
pelo paquete Alagoas, no mcz de seteinbro
ultimo •

N. 2:857, da mesma data, idem de 4:500$
á mesma idem, idem, na linha do sul pelo
paquete
 mesma, 

no mez de setembro ul-
timo

N. 2.860, da mesma data, idem de 4:504
à mesma, idem, idem, idem, pelo paquete,
Rio Pardo, no mez de outubro ultimo

N. 2.861, da mesma data, idem de 9:000$
á mesma, idem, idem, da linha intermedia-
ria pelo paquete Porto Alegre, no moa do
setembro ultimo,;

N. 2.900, de 27 de novembro, idem de
5:025$240 aediversos, de fornecimentos á Es-
tra,da de Ferro Central do Brasil, 'nos Mezes
de ulho á Soterhbro do corrente anno.

Ministerio da Justiça e Negocios Inte-
riores—Avisos:

N. 2.474, de 16 de novembro, pagamento
de 4:507$ .a Manoel Rocha Pereira Junior,

de trabalhos sanitarios executados no parque
da Quinta da Boa Vista, em S. Christovão;

N. 2.515, de 21 de novembro, idem de
39:405$400 a diversos, de fornecimentos e
trabalhos sanitarios realizados no hospital
mariedmo Paula Candido, Museu Nacional e
Lazareto da Ilha Grande;

N. 2.434, de 10 de novembro, idem de
640$ a Joaquim José de Oliveira Alves, es-
crivo do Externato do Gymnasio Nacional,
para occorrer ao pagamento da folha doS
serventes daquella repartição, relativo ao
mez do novembro ultimo ;

N. 2.406, do 19 de novembro, idem de
10:000$ ao 'director geral da Saude Publicai
Dr. Nuno de Andrade, de indemnização de
igual quantia por elle paga ao Dr. Camillo
Temi, em 18 de setembro ultimo ;

N. 2.472, do 16 de novembro, idem de
13$700 ao continuo do Archivo Publico Na-
cional José Moreira Pacheco, de despesas de
prompto pagamento por elle eifectuadas cai
outubro ultimo

N. 2.475, da mesma data, idern•do 346$ a
Macedo & Irmão, de fornecimentos e traba-
lhos realizados no proprio nacional annexo
ao Palacio da Justiça;

N. 2.501, de 20 de novembro, idem de
80$200 á Imprensa Nacional, da publicação
de editaes da Côrte de Appallação; no .30 tri-
mestre do corrente anno.

Pagadoria do Thessouro— Pa-
gam-se hoje as seguintes folhas: Junta Com-
mercial, Laboratorio de Analyses, Inspe-
ctoria Geral do Obras Publicas, pensões
A—L, diversas pensões de marinha e guerra
A — E e montepio de marinha e guerra
A — E e pensões provisorias.

Escola Nacional de Etellas
Artes — Inaugurou-se hontem, nesta es-
cola, a exposição dostrabalhos dos alumnos
relativos ao armo lectivo que findou.

Faculdade de -Medicina o
Maranacia do Rio de *Janeiro
— O resultado dos exames oraes da 46, serie
medica realizados limitem foi • o seguinte:

Francisco Ignacio Monteiro de Andrade,
Francisco de Barros Pimentel e Rodoval
Soares de Freitas, approvados simplesmente
cru pa,thologia, medica e cirurgica e Olympio
de Andrade Reis, approvado simplesmente
em pathologia medica, unica mataria de que
fez exame.

Directoria de Meteorologia. do Manietar/o dft Italiatrizaha—Repartiçã) di Carta Maritirna —Resumo Mete°
rologico da Estação Central no morro do Santo Antonio--Dia 2 de dezembro de 1900 (domingo): -
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Obaervações feitas a O h. m. em Gme. (9 h. 07 m. a. da Captei) em:

Recife 1	 Aracajd Rio Grande do Sul

Barometro a 00 	 ? 76301/n3.40 759(0/01.20
Temperatura do ar 	 260.2 280.1 220 .8	 *
Tensão do vapor 	 20m/r0.06 20w/m.46 7m/m.40
Humidade relativa'	 700/..6	 . 720/..0 35°/..6
Direcção do vento 	 i.-- ? ESE W •
Estado da atmosphera 	 Mão Bom Claro
Nebulosidade.... , 	 Encoberto Meio encoberto Limpo
Estado do mar 	 Tranquillo Tranquilo Chão

BOLETIM MAO NEMO

OBSERVAÇÕES A Oh 14. DE 4RW. 14'EITà8 PT:11.08 CAPTCA.1.1d D')11 PORTO!,
Não houve observação por ser domingo 	 •

(9h07,02 t. m. da Capital)
____	 _
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Occurr'ncias
Em Santos houve rela.mpagos desde o pôr do sol e pela madrugada trovoada o chuva.

Directoria de Meteorologia do Ministerio da Marinha-Repartirão da Carta Maritima - Mappa das
observações feitas na 1 a decada do mez de novembro de ''1000

POSTO DE OBSERVAÇÃO : CAPITANIA. DO PORTO DO CEARÁ. EM FORTALEZA
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() observador,  Lu gero Motta, capitão-tenente, capitão do porto.
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Santa Casa da Miserieordia
—O movimento do Hospital da Santa Casa da
Misericordia, dos Hospicios de Nossa Senhora
da Sande, de S. João Baptista, do Nossa
Senhora do Soccorro e de Nossa Senhora das
Dores, em Caseadura, foi, no dia 27 do cor-
rente, o seguinte:

--	
O movimento da Sala dos bancos o dos con--

sultorios publicos foi., no mesmo dia, de 636
consultantes para os gimes se aviaram 801
receitas.

Fizeram-se 52 extracções de dentes.

MARCAS REGISTRADAS

N. f2.0"73

A etiqueta supra representa a marca
abaixo discriminada que a Companhia Ma-
nufactura Fluminense apresenta á Junta
Commercial para ser re,gistrada na fôrma da
lei, a bem de seus direitos, e que será usada
em seus tecidos de algodão..

Discriminaeab
Etiqueta redonda de fundo branco ou de

côr, representando um circulo ou aureola
azul, tendo ao centro a Cruz do Malta em
tinta vermelha. Por cima da cruz e em
tinta vermelha a palavra Bulgariona que
poderá ser substituida pela palavra Indiana.
Ao lado esquerdo da cruz a palavra Indus
tria e ao lado díreio a palavra Nacional,
ambas elii tinta preta.

Por baixo da referida Cruz urna risca ou
linha preta e por cima da linha, aà lado es-
querdo, a lettra S em tamanho minusculo e
tambem em tinta preta.

Fica resalvado o direito da mudança de
côr em qualquer das figuras representadas
nesta marca, segundo a combinação precisa,
de accordo com a côr do fundo da etiqueta
respectiva.

Acha-se coitada unia estampilha do 303
réis, inutilizada com os seguintes dizeres: Rio
de Janeiro, 23 de outubro de 1900. — Pela
Companhia Manufactora, Fluminense, J. M.
da Camara Cantinho, director.

Apresen tola na Secrat iria, da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 11 horas da
manhã de. 23 de outubro de 1900.— O secre-
tario, Cesar de Oliveira.

Registrada sob n. 2.973, por despacho da
Junta Commercial uni sessão de hoje.

Pagou no primeiro exemplar 4600 de solto
por estampilhas.

Ria de Janeiro, 25 de novembro de 1900.-
O secretario. Cesar de Oliveira.

(Acha-se ao lado o carimbo da Junta Com.
marcial.)

A etiqueta supra representa a marca,
abaixo discriminada que a Companhia Ma-
nutactora, Fluminense apresenta á. Junta
Commercial para ser registrada na fôrma
da lei,a bem de Seus direitos,e que será usada

, em Seus tecidos de algodão.
Discriminação

Etiqueta redonda de fundo branco ou
de côr, , representando um circulo ou
aureola vermelha, tendo no centro desse
circulo um trevo de côr azul (folha de

Urna planta com quatro petalas) sendo que
a diSposição das patadas dá á folha a appa-
rendia de urna Cruz de Malta.

Na petala inferior do lado cliraito acha-se
o mono,gramma RF em letras brancas, e na
petala, inferior do lado esquerdo a ponta da
haste do mesmo estravo e tambem azul.

Por cima do trevo a palavra Bulgariana
que poderá, ser substituida pela palavra In-
diana em tinta azul ou outra qualquer
côr.

Ao lado esquerdo do trevo, em direcção ao
espaço comprehendldo entre as duas intatas
desse lado, a palavra Industria e ao lado
direito na mesma direcção das petalas deste
lado a palavra' Nacional, 'podendo as duas
palavras referidas ser impressas com tinta
preta ou de qualquer outra côr.

Por baixo do trevo uma pequena risca ou
linha impressa, cm tinta preta ou de côr e
sobre essa risca,' ao lado eàquerdo, a letra s
em tamanho minusculo com o mesmo di-
reito com referencia á côr.

Quanto á aureola que circula a etiqueta re-
salva-se o direito da côr, conforme o exigir
a coMbinação com a do. fundo da etiqueta.

Acha-se collada uma estampilha de 300
réis, inutilizada com os seguintes dizeres

Rio de Janeiro, 23 de outubro de 1900.—
Pela Companhia Manufactora Fluminense,
.1'. AL da ('amara Coutinho,"direetor.

Apresentada, na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 11 horas da
manhã (10 23 de outubro de 1900.— O secre-
tario, Cesar de Oliveira.

Registrada sob n. 2.974, por despacho da
Junta Conimercial em sesàão de hoje. 	 •

Pagou no primeiro exemplar 4630 de
sello o por estampilhas.

Rio de Janeiro, 26 de novembro de 1900.-
O secretario,Vesar de Oliveira.

(Achava-se ao lado o carimbo da Junta
Commercial.)

n••nnnn..

N. 9-000

A etiqueta supra representa a marca
abaixo discriminada e que a Companhia
Manufactora, Fluminense apresenta á Junta
Commercial par L ser registrada na fôrma,
da lei,a bem de seus direitos,e que será usada
em seus tecidos da algodão.

Discriminaçcio

Etiqueta re.lonla .do fundo branco ou
de eôr, tendo no centro em . uma só car-
reira as lettras BMDCC, sendo o 13 em ta-'
m mim maiusculo e ao outras em tamanho
menor, mas no mesmo typo. Por baixo
dessas lottras uma, risca ou linha, ficando
na extremidade co greala, desta linha e por
baixo da lettra 13 já referida as lettras M"
(abreviatura da palavra metros),' constando
por baixo da mesma risca ou linha as pala-
vras- Industria Nacional. Na presente eti-
queta a lettra B está, impressa com tinta
preta e as demais lettras e palavras e bem
assim a risca ou linha com tinta dourada,
ficando, porém, resalvado o direito de mu-
dança da côr, segundo o exigir a combinação
com a do fundo da etiqueta.

Acha-se coitada uma estampilha do 300
reis, inutilizada com os seguintes dizeres :
Rio de Janeiro, 23 de outubro de 1900.—Pela
Companhia Manufactora Fluminense.—.T.
da Cansara Coidinho, director.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 11 horas da
fflãnhã de 23 de outubro de 1900. O se-
cretario, Cesar de Oliveira.

Registrada sob n. 2.965, por despacho da
Junta Commercial, em sessão de hoje, com
restricção quanto a morins.

Pagou no primeiro exemplar 6000 de sello
Por estampilhas.

Rio da Janeiro, 16 de novembro do 1900.
— O secretario, Cesar de Oliveira.

(Trazia ao lado o carimbo da Junta Com-
marcial).

N. P.,'.07)7
A Companhia Manufactora Fluminense,

com fabricado tecidos de algodão no Barreto.
em Nitheroy. e com escriptorio e deposito
na rua Theophilo Ottoni a. 17, nesta Capi-
tal, onde tem sua séde, apresenta á Junta
Commercral a marca supra que é usada em
seus tecidos e que vem abaixo discriminada,
afim do ser registrada, a bem de seus di-
reitos, p;t fôrma, da lei. •

DiscriminacCio
Etiqueta redonda de fundo branco repre-

sentando um circulo ou aureola vermelha.
No centro deste circulo, da extremidade

esquerda á extremidade diraitaamaa faixa ou
fitão largo verrneiho em sentido parallelo,
sahindo do centro desta faixa uma outra de
igual largura e côr em direcção á parte su-
perior do referido circulo, tendo assim a
marca a apparencia de uma cruz ou de um T
Com o tranco para cima.

No meio da ponta do lado esquerdo da faixa
central está a latira C e na ponta do lado di-
reito a lettra F, ficando ao centro flest as
duas lettras uma cruz do mesmo tamanho
das referidas lettras, tudo impresso em tinta
branca, o finalmente, no centro da faixa su-
perior está a letra M tainberri em tinta
branca.

Por baixo da supra dita marca e em tinta
encarnada ha uma risca em cuja extremidade
esquerda estão as lettras Mts. (abreviatura
(la, palavra metros) tambem em tinta encar-
nada.

Fica resalvado o direito de mudança de
côr do fundo da etiqueta 'e bem assim de
todas as figuras nela representadas o já
dascriptas.

Achava-se coitada unia estampilha de
300 ráis e inutilizada Com os seguintes di-
zeres:

Rio de Janeiro, 7 de novembro de 1900.—
Pela Companhia Manulactora Fluminense,
J. 01. da Guinara CouJinho, director.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, á 1 hora da
tarde 8 de novembro de 1930.-0 secretario,
Cesar: de Oliveira.

Registrada sob n. 2.977, por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje.

Pa.4ou no primeiro exemplar 6600 de salto
por estampilhas.	 •

Rio do Janeiro 29 de novembro do 1900.-
O secretario, Cesto- de Oliveira.

(Ao lado achava-se o carimbo da Junta
Commercial.)

RENDAS PUBLICAS
ALFANDEGA DO mao DE JANEIRO

Renda do dia 1 de dezembro

	

de 1900 	 	 143:002025
Idem do dia 3:

	

Em papel 	  172:184034

	

Em ouro 	  20:454858
198:641$892

346:644$317

Cru igual periodo do 1899—	 388:824756

RECEBEDORIA

Rendimento do dia I de de-
zembro de 1900 ..	 09:968$701

Idem do dia 3 	
	

03:407$109

133:435$930

Em igual periodo de 1899... 	 106:696$938

RECEBEDORIA DO ESTADO DE MINAS GERA.ES
NA CAPITAL FEDERAL

Arrecadação do dia 3 de de-
zembro do 1900. 
	

13:807 286
Idem de 1 a 3 	 	 ...	 22:903-3302
Em igual periodo do 1899...	 50:234435



EDITAES E AVISOS
Ministorio da Justiça. e Nego-

elos Interiores
FORNECIMENTO DE TODAS AS REPARTICÕES

SUBORDINADAS

Concurr encia

De ordem do Exm. Sr.. Ministro faço pu-
blico que ata o dia. 8 de dezembro corranao
sarão recebidas naata, Diractoria Geral pro-
postas para o fornecimento, durante ' o pri-
meiro samestro vindouro, dos artigos se-
guintes:

Generos ali»2enticios	 5
Azaite doce, aguardenle de canna, assuca,r

de l a , 2, o 3, mascavo o grosso, a,rroz„al-
cool ordinario, bac:Ilido, banha, batatas,
café em grão e moido,clai. verde e preto, cho-
colate, carne fresca de vacca, de porco e de
carneiro, carne secca, carne da porco sal-
gada, cebolas, feijão. prato e de caros, fari-
nha de mandioca, farinha de trigo em barri-
cas, frangos, gallinhas, leite fresao, leite con-
densado, manteiga, numas, matte, ovos, pão,
sal, toucinho, • vinho do Porto, virgem o
branco de Lisbaa, superior e vinagre.

" Outros generos

Alfafa, carvão de New Castle e de Cardiff,
estoiras, anilo, milho, sabão e velas.

Objectos pura o expediente

Canotit's, colchetes para papal, canivetes,
cartões para catalogo, cestas para papeisam-
velop pes para o Mei o, para consolho,para carta,
para telagramma, ditos diplomatas e sucos,
esponjas, gomam arabica, stick peste, lapis
preto, de atinas e da borracha, papel fiume
pautado ou liso, de oficio lithographada,
florete, Hollanda, inatta borrão, dito para
embrulho, para cartas, almaço diplomata
lithogra,pliado, quadriculado, pautado, liso,
com 23 ou 25 linhas, do linho, italiano, por-
tuguez e inglez, pennas, raspadeiras, tintai=
ros, tinta preta e carmin.

Os Srs. , propanentes . deverão provar ter
pago o imposto devido e depositar no Time-
couro Federal a quantia de 500$ para ga-
rantia de suas propostas, que serão faltas a
tinta preta sem ra,zuras e com o sello•
spectivd.

Directoria Geral do Contabilidade, • 1 de
dezembro do 1900.-0 director geral da con-
tabilidado, J. C. de Souza Bordini. 	 (.

èOrto do A.prellaotio
Faço publico que o julgamento das ap-

pellaçõas eivai o. 2.1(31, appellanta o con-
tra almirante :rosa Pereira Guimarães, ap-
penado Arnaldo Carneiro da Rocha, e com-
marcial n. 2.052, appallanta Antonio Joa-
qui In da, Silva, appollados Victor Uslaender
& Comp.

'
 terão legar na sessão da Camara

Civil do dia 6 do corrente, ou nas seguintes, e
os embargos da ntillidade n. 1.664, .em-
bargante a Neav York Life Insurance Com-
pany, embargado João Maria do Lacerda,
por si e como tutor nato de seus filhos
11. 1.712, embargante Dr. João Paulo de
Carvalho, embargado o Banco da Republica.
do Brazil ; n. 1.911, embargantes Annibal
Fernandes Pinheiro o outros, embargada a
Fazenda Municipal ; n. 2.030, embargantes,
Minaberry & Comp.. embargado Dr. Fran-
cisco Domingos Machado Junior, terã,o logar
na sassão de Camaras Reunidas convocadas
para o mesmo dia.

Secretaria da CUrto de Appolla.ção, 3 de
dezembro de 1900.— O secretario, Evaristo
da, „Veiga • G on zaga .
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Faculdade do Medicina e deIntarmacia do Rio do Ja-
neiro
Serão. chamados amanhã, 4 do corrente,

os seguintes senhores:
EXAME PRATICO

la serie mddica—Chimica
(A's 11 horas)

Francisco de Bastos Mello.
Sylvio do Almeida Torras.
Marcos Baptista dos Santos.
Rd() da Paula Moura Tirito.
José 'Teixeira do Carvalho.
Tito Barbosa de Araujo.
Oscar Pinto de Carvalho.
Haroldo Foram Schutel.
Francisco de Macedo Pons.
Alberto Ribeiro.
Affonsa do•Aquino.
Heraclito Roxo Guimarrias.

Turma supplementar
Frederico de Almeida Figueiredo.
Justiniano da Rocha Marinho.
Josa Jayme de Almeida Piras. •
Julio Mirabeaux do A-zevedo Soares.

Mofiteiro dos Santos.
Gil Monteiro dos Santos.
Jayma Schnving.
Antonio Dionysio do Castro Cerqueira.
Paulo Collet e Silva.
Josa Augusto Arantes.
Heitor Teixeira de Godoy.
Balmiro Saldanha Rocha.

2a serie módica

Os mesmos chamados.
3 9. serie módica— Anatomia e physiologia

pathologicas
Annibal Pereira.
Carlos da Silva Loureiro.
Francisco Carlos Raverbol.
Bohemundo de Sawaa, Martins Alvares

fonso.
Alfredo Egydio do Oliveira.

Chimica analyt ica

Antonio Mendes Dias Fernandes.
Josa Gomes de Araujo Beltrão. •
Alcides Godoy.
João Marciano de Almeida.
Annibal Pereira.
Francisco Carlos Reverbel.
Bohomundo de Souza Martins Alvares

fumo.
EXAME ORAL

4a serie módica
Galdino Martins do Valia.
Orlando Monteiro Rôços.
Joã,o Augusto da Silva Panna.
Rufino Antunes do Alencar Junior.

Turma supplementar
Lovindo,E. Coelho.
Victor Cabral de Teive.
Antonio Cardoso Fontes.
José Maria da Silva Oliveira.

5a serie módica

Os mesmos chamados.
EXAME ESCRIPTO

lia serie, módica
(A's 10 horas)

Abilio Pereira de Sampaio.
°atacai° A. C. de Albuquerque.
Banjamin Vieira Coelho.
Olyatho de Abreu e Silva.
Arthur do Valia Lins.
Auraliano Leite Barcellos.
Antonio Carlos Tinoco Cabral.
°atavio Pereira de Andrade.
Luiz do Nascimento.Gurgel.
José Ricardo Sá Rego, Oliveira.
Fernando Ferreira Vaza
Silvia° Canalha.
Armando de Souza Monteiro.
Ernesto de Toledo Bandeira de Mello.
Alfredo Jovino Maciel.
José Teixeira Bastos.
'Aprigio do Rego Lopes.
Bento Urbano da Costa..

Godofredo Frederico Wilkens.
Joaephino Satyro de Santa, Rosa.

Turma supplementar:
!dão Paulo de Souza Junior.
Francisco Antonio Antunea.
José Augusto Monteiro Nogueira
Hanriquo do Brito Belfort Roxo.
Manoel Martinho de Souza Nobre.
José Carmo Silva Porcina!
Antonino .Auguato Ferrari.
João Josa Alvos.
Urbano Garcia.
Paulo Fernandes dos g)intos.
Francisco do Paula Ara.gão Gesto ira.
Pedro Luiz de Oliveira.
Manoel de Marsillac Motta.
Joaquim Pinto Rabello.
Luiz Gonçalves da Silva.
Luiz Augusto Pinto Junior.
Alvini Ferreira do Aguiar. a
Banicio Alvos nonçalvos.
Miguel Fernandes Moreira Junior.
.ruilit Adelaide 14aurity Santos.-

Secretaria da Faculdade de Medicina e de
Pharma,cia, do Rio' de Janeiro, :1 de dezewbro
de, 1000.— O sozrea'airio, Dr. R. de .illenees.

•
ff 
~Unto Nacional do Surdos

.
CONCURRENCIA

De ordem do Sr, di:rector faço publico que
até o dia 12 41; dazonahro, ás tres horas da,
tarde, recebam-Se ncataaaecretari a propostas
para o fornecimento düs' artigos abaixo espe-
cificados para o primeira') ,sainestro do atino
vindouro.

10 grupo
12 aventacs de brim azul .americano; 70 •

blusas do brim pardo, 70 ditas de brim azul
americano, 70 calças do brim pado, 70 ditas
de brim azul americano, 70 camisaas do chi ta -
ou cratone, 5') camisas do moriaat branco,
72 pares da meias cruas brancas,1.1.3riciotalschdaes
brancas, 18 cobertores de lã, 70 fiai',
algodão, 144 lenços de chita encaiaaa dos, 48
lençaus do algodão,. 24 toalhas do linh t para
rosto, 8 toalhas de algodão, grandes, para
mos .), 70 toalhas do algodão para bania 	 24
pan nos de prato, 40 travesseiros de Nu da
calina, 144 pastas de algodão.

2° grupo
G (luzias do borracha para desenho, 1 dia da

do borrachas pretas para dourador, 16 kil os
do barbante, 36 botijas de tinta «Sardinha ,a
72 maços de cadarço de linho, 12 novellos d'e
fio branco do algodão, 36 caixas de giz branca)
ein lapis, 24 pedras lousas grandes, 48 pega-
dores de latão para aipis de pedra, O dumas
do latas de graxa preta, 6 duzias de latas
da graxa amaralla, 72 caixas de linha de li-

nho, 24 carrate,is de linha branca o prata,
Clark.

3° grupo
6 litros de espirito de vinho, 6 dobradel-

ras de osso para encadernador, 43 rolos da

cariv(ein pavio), 2 caldeirões esmaltados (5
o 1 0 galões),3 caçarolas esmaltadas do 24 po-
legadas (Clark), 24 saccos do cal marisco, 6,
pacotes do brochas do ferra para, ísapateiro,
2 assadeiras da ferro esmaltado do 24 polca
gadas (Clark), 56 tijolos para talheres, 6 Ma-
ços de tachas do ferro para sapateiro.

40 grupo
Lavagem e engommado da roupa. . dos

alumnos, de cama e da capa, por poça.
Os proponentes depositarão no Thesouro

Federal a quantia que for arbitrada para.
garantia da boa execução dos contractos.

As propostas poderão comprehender to-
dos os grupos diacriminados acima, ou cada.
um deltas separadamento. •

As propostas, acompanhadas das respecti-
vas amouras, serão dirigidas em carta fe-
chada o em duplicata (sendo uma sellada)'tto
ao Sr. director e abertas perante os inta-
ressados na secretaria deste instituto; no dia
12 do dezembro, ás 3 horas da tarde.

Secretaria do Instituto Nacional de Sur-
dos Mudos, 4 de dezembro de 1000.-0 es-
criPturario, Gil Vicente de Souza.

Af-

Ala

da, Gama.
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Escola. lPolytechnica
De ordem do Sr. directOr r. JOSÓ de Sal-

danha da Gama faço publico, para conheci-
mento doaintarassados, que amanhã', terça-
feira, 4 do corrente, ás 11 horas da manhã,
dar-se-ha ponto para prava oral aos seguintes
senhores:

EXAMES PARA ADMISSÃO

Algebra elementar» e superior, geometria e

trigonometria rectilinea

Manoel Mario de Castro Neves.
Antonio Carlos do Queiroz Facó.
Luiz Novaes.
Christiano Benedicto Ottani.

Turma supplâentar

Josa Clemente Duvivier.
Adolpho Murtinho.
Mario de Barros e Vaseancellos.
Mario Castilho do Espirito Santo.

Nota - A's 10 horas da manhã dar-se-ha
ponto para as provas eseriptas de geometria
descriptiva,topographia,mecanica, applicada,
machinas e hydraulica.

Sacrataria da Escola Polytochnica, 3 de
dezembro de 1900. - Souza Ferreira, sacro-
tarjo.

Escola Polytechnica
De ordem do Sr. director desta escola,

convido os. Srs. comtnorcian tas, que .dese-
jarem contraetar o fornecimento de objectos
de escriptorio, do desenho, reactivos e va-
silhame, para a secretaria,aulas de desenho,
la,boratorios e gabinetes, para o primeiro
sernastra' da, 1901, a apresentarem suas pro-
postas em carta fechada o em duplicata,
sendo urna estampilhada, até ás 12 horas do
dia 10 de dezembro proxima futuro, em que
serão abertas em presença dos proponentes.

As ralações dos objectas a fornecer encon-
trarão com o abaixo assigaado, sendo as de
reactivos feitas de accordo com o catalogo
de Paulo Russaau (da-Pari r.) e as d3 vasi-
lhame pelo Dr. aluakea (de Berlim).

Para mais inforniações com o abaixo assi-
geado em todos os dias uteis.

Rio de Janeiro, 23 de novembro de 1900.
agente-thesoureiro, Antonio Teixeira de

Sampaio.

instituto Nacional de Musica
EXAMES

Faço publico que, nos dias 3, 4, 5, 6 e'7 do
corrente, ás 10 horas da manhã, serão cha-
mados a exame de solfejo e canto chorai,
l a época,, os aluamos constantes da lista af-
fixada na portaria deste instituto. -

Secretaria do Instituto Nacional de Mu-
sica, 1 de dezembro de 1930.-0 secretario,
Artltur Tolentino da Costa.

1f:brigada Policial da Capital
Federal

Do ordem do Exm. Sr. general comman-
dante, faço publico que fica transferida para
o dia 6 de dezembro proxirno a concurrencia
para fornecimento do faltá:imanto neeessario
ás praças, durante o anno vindouro.

Os Srs. concurrantes deverão juntar ao
requerimento que dirigirem ao commando
dá brigada, para serem adrnittidos á con-
currencia, o bilhete de imposto relativo ao
ultimo semestre e até ás 3 horas da tarde do
dia 5 depositarão na contadoria da brigada
a quantia de 200$• para garantia de suas pro-
postas, que serão em duplicata, sendo uma
saldada.

Do dia 29 em deante, encontrarão os inter •
essados as listas impressas de tolo farda-
mento, de conformidade com o novo plano
adoptado.

Quartel Central, 27 de novembro de 1900.
Joao • Velho dos Santos, tenente-coronal gra-
duado, assistsnte do material. 	 • (•

Directoria dss Remias
Publicaa

FAZENDA DE SANTA CRUZ

Tendo Antonio Manoel de Medeiros Filho
requerido a remissão do raras de 83 alqueires
de terras no Chama, mimicipio do Itagually,
o toado se procedido á in 3:11ç:to dessas terras,
são convidados o confrontante Paulo Adriano
Guenon e mais interessados a virem exami-
nar nesta directoria a planta e mernoriaes e
apresentar no prazo do 15 dias, contados da
data da publicação deste, as reclamações
que entenderem de direito.

Directoria das Rendas Publicas. 23 de no-
vembro de 1930.- A. F. C'ardoso de Menezes
e Souím, director interino.	 (•

•	 ai,

Directoria das Rendas
Publicas

-AFORAMENTOS DE TERRENOS DE MARINHAS
EM NITHEROY

' Tendo J03á Ramos PAI, arrematado em
hasta publica dos bens de José Barbosa da
Barros Moreira os predicas á raa Barão de
Miuá na. 43, 43 A, 5) 52 e 54, á rua Barão
do Amazonas ns. 2, 4 o6 o as casas do 'moco
com este nome, com entra la pelo pradio n.
52, dons. 1, 2, 3, 4, 5, 7, 9, 10, 11, 12, 13,
14, 15, 16 o 17 e as Casas com entrada pelo
pradio n. 6 á rua do Barão do Amazonas, de
ns. 2, 3, 4, 5, 6, 8, 19 o 20, sendo que os 16
pradios com entrada pelo do n. 52, formam
um só grupo e fazem parte dos da ris. 44 e 46
da rua B trão da 1a'aL, segunda o lança-
monto feitofeito pela C3,11111.a, Municipal, pralios
estes edificados em terrenos da marinhas,
como consta do inventario do referido Josa
Barbosa do Barros M01".)iVa; Mas não con-
stando dos assantadnentos do Thesouro e da
Camara Muni2ipal de Nitheroy, recebeu-se
nesta directoria reclamações sobra os afora-
mentos ou propriedade dos mencionados ter-
renos, dentro do prazo de 30 dias, contados da
publicação deste edital, findole qual, não ha-
vendo roclammlbs, seguirá SOLIS termos o
processo de aforamento dos D13311103 terrenos
a José Ramos Pefia.

Diroctor4,1 das Rendas Publicas, 9 de no-
vembro de 1930.-A. F. Cardoso de Mene-
zes e Souza, diracor interino.

'Recebedoria da Capital
Federal

Faço publico, para conhecimento do com-
mareio, que esta repartição não tem na rua
empregados seus incumbidos de fazer lan-
çamento do imposto de industrias e profis-
sões.

Este lançamento faz-se pelo modo pre-
scripto no capitulo 3 0 do regulamento que
baixou com o decreto n. 2.792, de 11 de ja-
neiro de 1893, e as gazetas de maior circula-
ção desta Capital estão publicando editms,
chamando os interessados a virem apresen-
tar suas collectas até o dia 31 de dezembro
proximo futuro.

Mais : essas collectas sa,podem ser trazi-
das a esta repartição pelos proprios interes-
sados ou pelos despachantes dana, legal-
mente habilitados, unicos que, na fôrma do
regulamento, podem agenciar papeis.

Devem, pois, ser consideradas pessoas
estranhas as que se propuzerem a quaesquer
serviços na mesma repartição, e como taxes,
ser repudiadas pelo commercio.

Recebedoria da Capital Federal, 21 de no-
vembro de 1930.- O director interino, José
Ramos da Silva Junior..

Caixa Econoirnica e Monte de
Soccorro

CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO DE IM-
PRESSOS

A Caixa Eeonomica e Monte do Soccorro da
Capital Federal recebe propostas até o dia 15
do mez da dezembro proximo vindouro, para
o forneimentos de impressos para o expe-
diente dos dois estabelecimentos no anno
proximo de 1901.	 t

O fornecimento será feito de accordo com
03 47 modelos, constantes da relação exis-
tente na gereneia, sendo prestadas aos
Srs. coneurrentas todas as explicações e es-
clarecimentos exigidos pelos mesmos.

No dia 15 de dezembro,ás 3 horas da tarde,
ficará encerrado o praso para o recebimento
das propostas, (em envolucro fechado con-
tendo por fóra, o nome do proponente), que
deverão tambam ser selladas, e ter a as-
signatura e a indicação de residencia do
proponente.

Em dia préviamante annunciado pela im-
prensa serão as propostas abertas, nume-
radas e relacionadas pela gerencia em pre-
sença dos proponentes, afim de serem depois
subinettidas ao competente exame e final
decisão.

Caixa Economin o Monte do Soccorro, 30
de novembro do 1900.- J. A. de .31»agalhaes
Castro SoW•inho, gorente.

Imprensa Nacional
De ordem do Sr. director geral, convido

os herdeiros, legalmente habilitados, de
Luiz Candido Furtado Coelho, a retirarem
'dentro do prazo do 69 dias, contados desta
data, os dous mil exemplares da obra Paixtto
do Luxo, existe,ntes'ena deposito nesta' rapar-
tição, devendo sor praviamente effectuado
o pagamento da quantia de 2:559$, corre-
spondente a impressão da mesma obra, o fi-
cando desde já scientas os referidos her-
deiros de que, do contrario, serão vendidos
os ditos exemplares para inderimização dessa
importancia„ conforme determina a ordem
da Fazenda, n. 42, de 21 do corrente.

Secção Central, 23 de novembro do 1900.
-LO chefe, A. Ribeira° Ferreira.	 (•

Intendencia Geral da Guerra
ARTIGOS DE EXPEDIENTE

A C0111111i3S -á0 de compras desta repartição
recebe propostas no dia 7 do mez vindouro,
até á3 111/2 horas da manhã, para o forne-
cimento dos artigos acima mencionados du-
rante o primeiro semestre do anuo proximo
vindouro.

As pessoas que pretenderem contraetar
esses fornecimentos, queiram procurar os
respectivos impressos na l a secção desta In-
tendencia, onde deverão, até á vespera do
dia mareado, apresentar suas habilitações na,
arma do regulamento o mais ordens em

vigor, e bem assim o documento da caução
do um conto do réis, feita na Contadoria
Geral da Guerra.

Previne-se que as propoAas devem ser
em duplicata, eseriptas com tinta preta,
sem razuras e assignadas pelos proprios
proponentes, que deverão comparecer ou fa-
zerem-se representar legalmente na °ocasião
da sessão, devendó nas referidas propostas
fazer a declaração do se sujeitarem á multa
de 5 0/0 , caso recusem assignar o respectivo
contracto.

Os coneurrentes deverão apresentar as
amostras necessarias e examinar as existentes
na repartição.

Primeira secção da Intendeneia Geral da
Guerra, 29 de novembro de 1900.- Tenente-
coronel Manoel Ferreira Neves Junior. 	 (.



Terça-feira 4
	 DIARIO OFFICIAL

	 Dezembro — 1900

Intendeucia Geral da Guerra
ARTIGOS DE ESCRIPTORIO

A commissão de compras desta repartição
recebe propostas no dia 4 do mez vindouro
ate ás 111/2 horas da manhã para forneci-
mentos dos artigos acima mencionados du-
rante o primeiro semestre do anuo proxiino.
vindouro.

As pessoas que pretenderem contractar
essas fornecimentos queiram procurar os
respectivos impressos na l a secção desta In-
tandencia„ onde deverão previamente apre-
sentar suas habilitações, na forma, do regu-
lamento e mais ordens cru vigor e bem assim
o documento da caução de 1:004 feita na
Contadoria Geral da Guerra.

Previne-se que as propostas devem ser em
duplicata, eseriptas com tinta preta, sem
ra,zuras e assignadas pelos proprios propo-
nentes, que deverão comparecer ou fazerem-
se representar legalmente na occasião da
sessão, devendo nas referidas propostas fazer
a declaração de se sujeitarem á multa de
5 o /., caso recusem assignar o respectivo
contracto.

Os concurrentes deverão apresentar as
amostras necessaria,s.
. Capital Felerail, l o secção da Intendencia
Geral da Guerra, 26 de novembro de 1900.
— Tenente-coronel Manoel Ferreira Neves
Junior.	 (-

Escola Militar do Draz.il
O conselho ecanomico desta escola con-

tracta o fornecimento para o 1° semes;re
anno do 1901, dos generos e artigos abaixo
declarados

RANCHO, E ENFERMARIA -

Por kilogramma
Araruta, arroz de 'guapa, assacar refinado

de l a, 2a e 3a qualidades, bacalliáo de caixa
e de tina, banha nacional, marca Victoria
(duas bandeiras), banha americana «Globo»
batata ingleza, 'biscoutos nacionaes, bola-
chinhas de agua e sal, café em grão, typo 7,
carne de carneiro, dita de porco, ,dita
vacca, dita do vitella, dita secca do Rio
Grande, dita. secca do Rio da Prata, chá
verde, chá preto, farinha de trigo, goiabada
de Campos, lombo de Minas, manteiga De-
magny, Bretel, Virgem e Rio Claro, mar-
melada, do Rio Grande, Tharesopolis, e Lis-
boa, doces frescos, massas nacionaes e
estrangeiras para sopa, matte em folha e em
pó, pão, paio, peixe fresco e salgado, queijo do
Minas, roscas do barão e de manteiga, sabão
commum e virgem e toucinho de Minas.

Por litro
Azeite doce de Lisboa (em lata), dito de

algodão, dito de peixe, ervilhas de Lisboa,
farinha do Magé, dita de sagú, faijão preto,
dito de côres, sal grosso, vinagre branco e
tinto de Lisboa e vinho nacional do Rio
Grande.. • -

Em garrafa
- Vinho virgem, vinho Figueira, vinho do
Porto das marcas Villar d'Allen, Adriano,
D. Luiz e Rocha Leão.

Em unidade
Bananas, frangos, gallinhas, laranjas, lin-

gua,s seccas do Rio Grande, ovos, queijos do
Reino, tijolos de arear, vassouras grandes
de piassava e sapollos.

Em maços
Palitos pequenos, lixados.

Em latas
Azeitonas (latas pequenas), linguiça de

Lisboa (lata de 2 libras) e kerozene (lata de
18 litros).

.	 . Em libra
Chocolate de diversas qualidades.

Em raça()
Legumes, verduras e temperos.

Em copo e vidro
Geléas de diversas qualidades (nacionaeS e

Otrain,feiras).

FORRAGENS •

Por kilo
Alfafa de S. Paulo, Rio Grande e Rio da

Prata, farello nacional e do Rio da Prata, e
milho miado nacional.

Eia unidade
,Ferraduras para cavalos e muares

- e sem rompão)
Em Milheiro

Cravos allemilc.,, s e inglozes.
LAVAGEM DE ROUPA

Por peça
Calças de chita, camisas de algodão e de

linho, cobertores de lã, colchas adamascadas
e de chita, fronhas, lençóos de cama e do
banho, panos de botica, toalhas de pratos,
ditas de rosto, ditas de mesa (com cinco me-
tros de comprimento), aventaes, guarda-
napos o meias (pares). .

Todos os generos e demais artigos deverão
ser de primeira qualidade e entregues no
estabelecimento por conta e risco dos respe-
ctivos fornecedores.

Os concurrentes ao fornecimento de carne
do vacca declararão em suas propostas os
preços para a carne com osso o sem osso e
que se obrigam 'a fornecer da carne pedida
duas terças partes dos quartos trazeiros
rez, o bem assim de entregai-a. de vespera
no estabelecimento, ate ás 9 horas da noute.

Os concurrentes que pretenderem fornecer
o capima devem declarar nas respectivas
propostas o preço mensal pelo qual arrema-
tam o estrume.

Os cont racta ates da lavagem obrigar-se-hão
a passar a ferro toda a roupa, o bom assim a
concertai-a e collocar os aviamentos que fal-
tarem, fazendo menção destas condições em
suas propostas.

Os licitantes, cujos generos e mais artigos
forem contractad.os, ficam obrigados a for-
necer, pelos mesmos preços dos respectivos
contractos, aos corpos docente, administrativo
e de officiaes alumnos, mediante pagamento
immeiliato.

Não serão acceitas as propostas de bulir-
rentes, cujos estabelecimentos distem desta
escola mais de uma hora em bond.

As propostas deVem ser em duas vias (uma
sediada), assignadas pelos proprios propo-
nentes ou por saia procuradores e serão
recebidas pelo conselho, que se reunirá ás 11
horas da manhã de 10 de dezembro vin-
douro, (liando se procederá á leitura em pre-
sença,dos respectivos coricurrentes.

Cada proponente preferido caucionará a
quantia do 100$000 até a assignatura do
contracto, quando fará caução definitiva de
5 o/. sobre o valor provavel dos generos o
outros artigos a fornecer durante o semestre
citado.

Escola Militar do Brazil na praia Verme-
lha, 27 de novembro de 1900.— O escriptu-
rario, Felippe Fred Lohrs.

Direcção Geral de Sande
do Exercito

CONCURSO PARA ADMISSÃO DE MEDICOS DE
5a CLASSE NO QUADRO EFFECTIVO DO EXER-
CITO

De ordem do Sr. Dr. director geral de
sande do exercito, faço publico que estará
aberta nesta repartição, tres mezes depois da
publicação deste no Diario O fficial, durante o
prazo do 20 dias,a inscripção para o cOncurso
a uma vaga de médico de 5 a classe, na con-
formidade das instrucções approvadas pelo
Ministerio da Guerra e publicadas na ordem
do dia do exercito, n. 82, de 16 de julho de
1900.

Cada candidato deverá apresentar, .no
prazo acima marcado, petição escripta e as-
signadaipor si ou bastante procurador, e ex-
hibir documentos em que prove ser:

1 0 , cidadão brazileiro, no gozo do seus di-
reitos civis e politicos ;

2°, doutor em medicina por qualquer das
faculdades do Brazil ;

30, de comportamento illibado;
40, mehor de 30 annos de idade, de accordo

com o decreto n. 1.731, de 22 de junho do
1894;

5°, de robustez, sa,nde e aptidão para o
serviço na paz e na guerra.

Este ultimo requisito será comprovado pe-
rante R, Junta do Conaellio Superior de Saude,
nesta Capital.

Ao concurso serão admittidos não só os
actuaes adjuntos corno os medicos eivis,sendo
as respectivas provas as exigidas pelas ci-
tadas instruceões, e as nomeações feitas na
fórum, estipulada pelo art. 41, das mesmas
instrucções.

Os interessados que precisarem de mais
informações poderão,para esse fim, dirigir-se
a esta repartição, -e nos Estados, aos respe-
ctivos delegados e Chefes do serviço.

Direcção Geral do Saude do Exercito, 12 de
novembro do 1900.—Dr. Leovigildo Honorio
de Carvalho; major,chefe do gabinete. (.

Inspecção Geral das Obras
Publicas da Capital Federal.

PROPOSTAS PARA O FORNECIMENTO DE MATE-
RIAES la, 2a E 3a DIVISÕES, DURANTE O
1° SEMESTRE DE 1931.
De ordem do Sr. Dr. inspector geral faço

publica que nos dias 6 e 7 de dezembro pro-
ximo 'futuro, ao meio-dia, recebem-se pro-
postas para o fornecimento de materiaes e
artigos diversos, especificados nas relações
impressas sob ns. 1 a 6, que os concurrentes
devam vir examinar na 2a divisão desta re-
partição, á praça da Republica n. 103, onde
serão apresentadas aos Srs. proponentes . as
especificações • para esses fornecimentos o
condições do contracto. •

Dia 6

N. 1. Objectes' do escriptorio e desenho,
etc.

Dia
N, 2. Forragens e artigos diversos.

Dia

N. 3. Ferro e outros metaes; ferramentas,
ferragens e artigos semelhantes.

Dia 7

N. 4. Tintas, drogas o artigos semelhantes
para pintura.

Dia 7

N. 5. 'àfaterial do construcção ; madeiras,
cal, tijolos, etc.

Dia 7

N. 6. Material metallico para canalização
de agua.	 .

As propostas deverão ser estampilhadas,
datadas e assignadas, sendo nelas especifi-
cadas sem rasuras, sem emendas' o por ex-
tenso os preços do cada um dos artigos.

Todas as propostas apresentadas nos dias p
hora acima mencionados serão abertas, nu-
meradas e rubricadas, lidas na presença dos
coneurrentes e nenhuma será recebida mais
tarde ou retirada depois de aberto o con-
curso.

Cada proponente depositará previamente
no Thesouro Federal, mediante guias expe-
didas por esta repartição, a quantia do 100$,
para garantia da apresentação de sua pro-
posta, elevando-se essa caução a 230$ antes
da • assig natu NI do contracto.

Fica entendido que o proponente. preferido
para o fornecimento de qualquer artieo que
recusar-se a a,ssignar o contracto dentro do
prazo de cinco dias, a contar da data do
aviso que por esta secretaria lhe for diri-
gido, perderá o direito á caução.

Secretaria da Inspecção Geral das Obras
Publicas da Capital Federal, 28 de novembro
de 1900.— O secretario, F, J. da Fonseca
Braga,	 ,(4

(com
•



Bancos
Banco Rural Hypothecario, integ.
Dito da Lavoura e Commercio..

Companhias
Comp. Melhoramentos no Brazil	 10$000

Secretaria da Camara Syndical da Capital
Federal, 3 do dezembro de 1900. — Josd
Claudio da Silva, syndieo.

José, Claudio da Silva, presidente da Ca-
mura Syndical dos Corretoreá de Fundos
Publicos:

Faz saber, da ordem da Calcara Syndical,
que, por decroto do 5 do junho ultima; foi
exonerado a Sell pedido, do cargo do corretor
do fundos pablicos desta Capital o Sr. Sanai
Ca,stallo e pelo presente são chamados gumes-
quer interessados em transacções em que
hOuvesse in ;ervindo o referido corretor, a
virem liquidal-as no prazo de seis rumes,
conforme preceitúa o art. 14 do decreto
n. 2.475, de 13 de março do 1897, incor-
rendo nas disposiçõos da lei os que no refe-
rido prazo não fizerem valer os seus direi-
tos.	 -

E eu, Joaquir,n da Silva Gusmão Filho,
secretario da Camara, o subscrevi.

Secretaria da Camara, Syndical em 25 de
julho de 1900.— Josii Claudio da Silva, syn-
dico.

EDITAES

Depraça	 • --
O Dr. Godofredo Xavier da Cunha, juiz

fed _irai na Capital da Republica, dos Estado?
Unidos do Brazil :

Faz saber a quantos o presente edital com,
o prazo de oito dias e com o abatimento de
10 % virem que, no dia 4 (lo muz Proximo
faturo, o porteiro deste juizo trará a publico
pregão de venda e arrematação e entregará
a quem mais der e maior lanço offarecer no
executivo fiscal que a Fazenda Nacional
move a Francisco FarreiradeeSzevedo: Duas
nonas partes do predio tareco da rua Eva-
rista da Veiga mi. 88, coma duas portas de
fronte,' portaes da cantaria, medindo de
frente cinco metros por doze de comprido,
aborto em um só vãó, construção de pedra
e cale tijolo, em bom estado, tendo um pu-
Aado de madeira, e avaliadas as duas nonas
partes em um conto de réis (1:000$) e.vao
á praça com o abatimento de 10 % sobre
a avaliação pela quantia de 900$, cuja praça
terá loga,r no dia acima designado, ás portas
do' prodio da rua do Nuncio n. 13, onde
funceiõria este juizo, ao meio-dia. E si nesta
ainda não encontrar lanço superior ou igual

54)00
60$000

o
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Estrada de . Ferro Central do
lEtrazil

COMURRENCIA 'PARA FORNECIMENTO DURANTE
O ANNO DE 1901 DE OLEOS LUBRIFICANTES,
GRAXA E EF.TOFA BRANCA ESTRANGEIRA

De ordeni da directoria faço publico que a
1 hora do dia 15 de dezembro proximo futuro,
na intenduncia desta estrada, na Gambaa,
serão renebidas propostas para fornecimento,
durante o anno de 1901, de oleos para lubri-
ficação, das marcas abaixo mencionadas,
graxa a estopa branca estrangeira. -

Oleos para machinas

Safety Machiney Gil, New York--00.

Cleos Russos ns. 	 IHR, IV

Vacu= Oil Corupa,ny of New York-
Vacutun 011.

Oteos para cylindros.
Safety Cylin.der Oil—New York—Croeoli

Oil.

Oleo le'er
e 	

Standart, ou l Company of New York

Standart ou.

Oleos Russos IV, V, VI, VII e VIII.
Vacuum ou l Company of New York—Va-

euurn cylindor.
Oleos para carros

Crown ou.

Standart ou l Company' of New York
Sta,ndart ou.

alacuum oh l Company of New York— Va-
cuum. axle.

Oleos Russos n. 1 ou Vulctin

As quantidades do fornecimento amurai,
sujeitas ao augmento ou diminuição de 10 ^e.
segundo a necessidade, são

Oleo para machina, 322.000 litros.
Dito para cylindro, 100.000 litros.
Dito para carros, 200.000 litros.
Graxa, 400.000 kilos.
Estopa branca estrangeira da i a qualidade,

sem o menor indicio de ter -sido lavada,
180.000 kilos.

Os fornecimentos serão feitos da seguinta
formai

A graxa deverá ser fornecida mensalmente
em quantidade de 33.000 ou 34.000 kilos.

A estopa em quantidade relativa ao con-
sumo de um trimestre, ou 45.000 kilos.

Nas mesmas condições os demais mata-
riam, devendo, parém, os fornecimentos ter
loga,r nos primeiros cinco dias do cada mm
ou trimestre.

As propostas deverão estabelecer o preço
em ouro para o material entregue na in-
tandencia da estrada, sendo os despachos
aduaneiros feitos pela estrada, devendo para
isso os conhecimentos virem em nome da
mesma .

Os 'concurrentes deverão • apresentar-se
naquella repartição no dia e hora acima
indicados, com as propostas fechadas, devida-
mente selladas, datadas o assignadas, com in-
dicação do suas residencias, e deverão exhf-
bir no acto da entrega, em separado, o re-
cibo da Caução de 300$, realizada ata a
vespera desse dia na thesouraria dessa es-
trada, para garantir a assigna,tura do con-
sracto.

As propostas serão abertas e lidas na pre-
sença dos apresentantes.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil, 17 de novembro de 1900. — O secre-
tario, Manoel Fernandes Figueira.	 (.

P ARTE COMERCIAL

	

90 dlv	 A' vista
Sobre Londres.: 	  ..	 10 1/16

• Pa.riz 	 	 $947
> IIamburgo 	 	 1$170
» Palia 	

Portugal 	
> Nova York 	

Soberanos 	 	 24$900
Vales de ouro nacional,

por 4000 	 	 2$717
CURSO OFFICIAL DE FUNDOS PUBLICOS

Apolices
Apoliceá do 3 o /. (inscripções)

port 	
Ditas geram de 5 o/., cautela 	
Ditas geraes de 1:000,$', "5 °/. 	
Ditas do Emprestimo Nacional

de 1895, port 	
Ditas idem idem de 1897, port...
Ditas do Emprestimo Municipal

de 1896, part 	  

ao valor determinado pelo dito abatimento
irá á terceira praça com o mesmo intervallo
e novo abatimento de 10 %, e neste caso
será arrematado pelo maior preço que for
olforecido, sem que em hvpotheso alguma
seja permittida a acção de nullidade por
lesão de qualquer aspei°, tudo na forma do
art. 283 do decreto n. 848, de 11 de outubro -
da 1890. E quem no mesmo quizer lançar
deverá comparecer á praça deste juizo, (pie
se ha de fazer no dia acima designado.
E para chegue ao conhacimento e noticia
de todos. o presente edital será publicado
pela imprensa e affixado no logar do cos-
tumo polo porteiro dos auditorios, que de-
verá lavrar a competente certidão, para ser
junta aos autos. Dado e passado nesta Ca-
pital Federal aos 24 de novembro de 1900. E
eu, Hemeterio José Pereira Guitnrrães Ju-
nior, escrivão, o subscrevi.—Godofredo Xa-
vier da Cunha.

--
De praça

O Dr. Godofrodo Xavier da Cunha, juiz
federal na Capital da Republica dos Estados
Unidos do Brazil:

Faz saber a quantos o presente edital
com o prazo de oito dias e com abatimento
de 10 0 /0 virem que. no dia 4 do mez pro-
ximo futuro, o porteiro deste juizo trará a,
publico pregão de venda e e arrematação, e
entregará a quem mais der e maior lanço
offeracer no executivo fiscal que a Fazenda
Nacional move a Francisco Ferreira de Aze-
vedo: uma nona parte do predio terreo
rua Evaristo da Veiga n.83, com duas portas
de frente, portam do cantaria, medindo de
frente cinco metros por doze do comprimento,
aborte em uni só vão, cOnstrucção de pedra
e cal e tijolos, em bom estado, tendo um pu-
xado de madeira e avaliada uma nona parte
em 500$. e vae á praça com abatimento de
10 e1, sobre a avaliação, pela quantia de
450$, cuja praça terá logar, no dia acima
designado, ás portas no predio á rua do
Nuncio n. 13, onde funcciona este juizo, ao
meio dia; si nesta ainda não encontrar lanço
superior ou igual ao valor determinado
pelo dito abatimento, irá á, 3' praça com o
mesmo inta,rvallo e novo abatimento dd
10 o/., e neste caso será arrematado pelo
maior preço que for offarecido, sem que em
hynotlfese alguma seja permittida acção do
null idade por lesão de qualquer espacie, tudo
na fórma do art. 283, do decreto n. 848, de
11 de outubro de 1890. E quem no mesmo
quizer lançar deverá comparecer á praça
deste juizo, que Se ha cio fazer no dia acima
designado. E para que chegue ao conheci-
mento e noticia de todos, o presente edital
será publicado pela imprensa e affixado no
logar do costumo polo porteiro ' deste juizo,
que deverá lavrar a competente certidão
para ser junta aos autos. Dado e passado
nesta Capital Federal, .ao g 24 de novembro
de 1900. Eu, Herneterio .José Pereira Guima-
rães Junior, escrivão, o subscrevi.—Godo-
fredo Xavier da Cunha.

De praça
O Dr. Godofredo Xavier da, Cunha, juiz

federal na Capital da Republica dos Estados
Unidos do Brazil :

Faz sabor a quantos 6 presente edital com
o prazo de oito dias e com abatimento de
10 % virem que, no dia 4 do• mez proxirno
futuro, o porteiro deste juizo trará a publico
pregão de venda e arrematação e entregará
a quem mais der O maior lanço offerecer no
executivo fiscal que a Fazenda Nacional move
a Eduardo de Carvalho : terreno á rua Daniel
CarneirO n. 6, no Engenho de Dentro, que
mede de frente 1 1 nt por 66,11 ,60 de extensão,
fechando nos fundos com 11°1 ,20. Neste
terreno se acha ediacado um barracão
do madeira, coberto do telha com unia porta
e ditas janellas na frente, tendo do lado di-
reito da entrada duas portas e duas janellas
e do lado esquerdo quatro janellas, medindo
de frente "20 por 13°1,5 de fundos, divi-

Camara 8~11~1. dos Corre-
tores de Fundos Publleos daCapital Federal

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA METALLICA

10 1/32
$950

1$173
$802

398
4$'928

647$000
705$000
727$000

755$000
900$000

120$000
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dido em duas salas e. -Ires quartos, avaliado em
1 :50000, cuja praça terá logar no dia
acima designado ás portas do predio onde
funeclona o Juizo \ federal ; á, Rua do Nuncio
n. 13, ao meio dia, e viae á praça com o
abatimento e 10 % sobra a; quantia do
1:504000, pela quantia de 1:350$000 ; si
nesta ainda .não encontrar lanço supe-
rior ou igual ao valor determinado pelo
dito abatimento; irá á 3e praça com o mesmo
intervallo ô novo abatimento de 10 0,., e
neste caso será arrematado pelo maior
preço que fôr ollbrocido, sem que em hypo-
Ciosa alguma seja permitida acção de
nullidado por lesa() de qualquer especie,
tudo na fôrma, do 'art. 283 do decreto
n. 848, do 11 de outubro de 1890. E queni no
mesmo quizor lançar deverá compareeor •á
praça dostejnizo, que se ha do fazer no dia
acima designado. E para- que chegar; ao
conliecimen0 e noticia de todos, o presente
edital será publicado pela imprensa e Mil-
xado no lugar do cos,aime pelo porteiro
deste juizo, que deverá lavrar a competente
certidão para ser junta aos aliás, . Dado . e
passado nesta Capital Federal, aos 24 de no-
vembro • 1930. E eu, llemeterio Jose Pe-
reira Guimarães Junior, escrivão', o sub-
escrevi.- Godofredo Xavier da Cunha.

'Tribunal Civil o Crizninal

De citação com o prazo de 10 dias, aos cre-
dores de Carvalho & Comp., para dentro
daquelle prazo, que correrá em cartorio, na
fórena do art. 143, do decreto n. 017, de 24
de outubro de 1890, diurem, sobre o pedido
de homologação de concordata, apresentada
pela mesma firma a seus credores, nos ter-
mos e para os fins dos arls. 120 e seguintes
do citado decreto

•
O Dr. Ataulfo Napoles . de Paiva, juiz ' da

Camara Commercial do Tribunal Civil e Cri-
minal da Capital Federal, etc.

Faço sabor aos que o presente edital
rem, em como, por parte do José Teiles de
Carvalho, foi dirigido ao Dr. Presidente
desta Cama,ra Commereial e a mim distri-
balda a petição do 'teor seguinte : Petição-
Illm. e Exm. Sr. Dr. Presidente da Camara
Commercial. Carvalho & Comp., requerem á
V. Ex. que haja por seu despacho designar
juiz desta Camara para tomar conhecimento.
e resolver sobre o seguinte : Exm. Sr. Dr.Juiz
dá Camara Commercial. José Telles de Car-
valho, socio solida,rio e representante legal
da firma Carvalho & Comp., inscripta no re-
gistro commercial, como prova o documento
junto, estabelecido nesta praça á rua de Gon-
çalves Dias, n. 1 A, com negocio de calçado,
que, á vista da crise commercial, e assim
impossibilitada de bem comprir os Seus com-
promissos, satisfazendo os seus dobitos por
inteiro, o para haver igualdade dos paga-
mentos, fez accordo 1 extra-judicial com seus
credores', constantes da relação junta, repre-
sentando 3/4 do seu debito para o pagamento
de 10 o/., pelo que, para os fins de direito e
nos termos do decreto n. 917, de 24 de outu-
bro de 1890, art. 120, requer a honiologa,ção
do referido accordo para ser extensivo aos
credores não concorda,tarios, procedendo-se
nos termos precisos se lega,es para o fim pe-
dido. P. deferimento. Capital Federal, 24 de
•novembro de 190W-Carvalho & Comp.-Josd
Telles de Carea/ho.(Esta,va sallado). Despache:
Ao Sr. Dr. Ataulfo.--Rio, 24 de novembro de
1900.-T. Torres-Despacho: D. A. Proceda-se
em fôrma legal. Rio,26 de novembro de 1900.
-Ataulfo, Distribuição D. a Penna em 26 de
novembro de 1900.-0 distribuidor . , J. Con-
ceirio. Em virtude do que se passou o pre-
sente - edital pelo qual são citados os credores
da firma Carvalho & Comp., para dentro da-.
quello prazo 'que correrá em ca,rtorio,
fôrma do art. • 143 do decreto n. 917, de 24
de outubro de 1890, dizerem sobre o
pedido de homologação da concordata apre-
sentada a seus credores pela mesma firma,
nos termos dos a,rts. 120 e seguintes do citado

decreto. E Para constar .se passou o presente
edital e mais dons de igual teor para serem
publicados e affixados na fôrma da lei
pelo poreiro dos au litorios que, de assim
o haver cumprido lavrará a competente cer-
tidão para ser junta •aos . autos. Dado o pas-
sado nesta Capital Federal, aos 26 do novem-
bro de 1900. Eu, João de Soaza Pinte Junior,
escrevente jora,menta,do, o escrevi. E eu,
Joaquim [inicio Alves Pearia, o subscaevi.
-Ataulfo Napoles de Paiva.

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 3.203 -31emorial descriptivo acompanhan-

do um pedido de privilego, durante 15
annos. na Republica dos. Estados lheidos do

vara «31-achina egarros
com. mecanismo automatico vara enrolar
tabaco», invenciro de Emitia Georgii, domi-
ciliado em Sluttgard, Allemanha

• Constitue o' objecto do presente invento
uma: machina de fazer cigarros em que estes
são enrolados automaácamonte á mobilia
tão bem como á mão.

.	 .
As =talhas de papel formando canudos

sãb tiradas do deposito do um cylindro dis-
tribuidor, em cuias canaeluras se vão collo-
cando uma a uma, passando depois a ser en-
fiadas na bainha de unia, vareta, onde se fi-
xam ; e no mesmo momento, o rolo de
tabaco preparado por um machinisaw de
fazer rolos de tabaco é introduzido no ca-
nudo de papel que, racheiado com o tabaco,
vona, de n WO ao cylindro distribuidor. O
cylindra distribuidor guia então do inter-
vallo correspondente a unia cannelura, p
que um novo canudo vasio va,e prender-se
na bainha da vareta e um cigarro já feito
passa á parte inferior do cylindro distribui-
dor. Neste intervallo o mecanismo de fazer
rolos tem automaticamente lançado para
uni sacca'aberto • c ala acamado' a porção
necessaria do tabaco para um cigarro, se-
parada de uma tira continua teansportáda
por uma tela sumi fine e ri seguida k:lia-se
o saco) e pondo-se em acção a tala que con-
stitoe dá ao tabaco a fôrma cyliadrica, de
modo (pie o rolo de tabaco fica no moco para
ser impellido para o canudo de papel,e nese
é do facto automaticamente iatpcluzido 'de-
pois dogue o suco e o respectivo mecanismo,
que o fecha. se abra de novo automatica-
mente e fica dAsposo para receber da .ela
sem fim uma nova p wçío de tabaco.

A' ma,china de fazer cigarros pôde ser dado
impulso 'á; mão ou por meio do um motor.
Na machina dada nos desenhos como exem-
plo de execução o impulso é dado á mão e

-com o motor de,fórina, que pule esta ma-
china sor empregada onde não exista no-
nlinina força inotora, especial.
. A machial, de fazer cigarros está repre-
sentada com todos os seus detalhes desde a
fig. 1 até 21, nos 'Ires desenho annexos, que
são de facil comprehensão.

As figs. 14, 15,16 e 17 mostram a machina,
no seu conjuacto vista ile lado em tres po-
sições ou alçados e em plano. As flgs. 18 e
19 indicam em eseala maior visto em al-
çado e em plano o mecanismo que opera nas
canneluras . do cylindro distribuidor. Nas
figs. 20 e 21 vê-se distinctamente em dons
alçados differentes 'o mecanismo que serve
para reter a morá,lha ou canudo de papal na
bainha de fixação no apparelho de enrola-
mento durante o tempo em que se realiza a
intradacção do rolo de tabaco. As figs. 8, 9
e 10 representam em uma escala maior, Se-
gundo dons alçados o um piamo mecanismo
que se destina a separar da camada de ta-
baco, assente na tela sem flui que avança,
uma tira do mesmo . e a acamal-a no suco
cylindrico do apparellio de enrolamento bem
como a fechar este automaticamente.

Nas figs. 11 e 12 claramente „êo, observam
as posiçoes da alavanca que serve para se-

parar e acamar o tabaco na momento disto
se realizar e o sa,cco fechado quando se forma
o rolo do tabaco. Na fig. 13, desenhada
igualmente em escala maior, acha-se repre-
sentada uma disposição especial do rolo ex-
centrico já indicado nas figs. O e 7 . do appa-
relho de enrolar tabaco, o qual se distingue
da disposição destas figuras apenas em ser
nella possivel alterar facilmente a excentri-
cidade do rôlo.

As figs. 1 a 5 mostram o apparellto de en-
rolhamento com o seu mecanismo impulsor,
bem corno a disposição para introduzir o
rolo de tabaco na mortalha de papel enro-
lada, e o mecanismo Para soltar automatica-
mente as peças que fecham o apparelho
elrolamento, visto tudo por diversos lados e
em ctirtes. Finalmente as ligs. 6 e 7 são,
cUrtos facilmento comprehensiveis dos rolos:
que focham o suco e o rolo excontrico nas;
posições em que o sacro se pôde encontrar'
aberto ou fechado.

O impulso do apparelho de enrolamento§
com o mecanismo lie introducçã,o e compres-
são de tabaco provém do movimento do: •
rodas dentadas transrnittido do veio princi-
pal emquanto quis • a producçã,o do movi-
manto intermittente do cylindro distribuidor
121, com os seus accessorios, comprehende
embolo 137, que impeli° os canudos de paliei
da haste que serve p ira expulsar as rejlos do
tabaco 44 e o fixador na bainha e d5 canudo
de papel 123 se opera por meio de um ex-
centrice do veio impulsor actuado pelo
cursor b em um movimento d.o vae-vem de
escorregamento. Os movimen.cos de cada um
dos Anocanismos realizam-se automatica-
mente, succedendo-sa com a maior precisão..

O curs r b pôde, além disto, ser movido)
pela acção exercida em uni puxador 35 ad-
quirindo apenas um unico movimento de:
vae•vem para o caso em que, por qualqua.
motivo, seja necessario uma acção especial,
por exemplo,do cylindre distribuidor, do em-
bolo que impelia o canudo do papel ou da
haste de expulsão dos rolos de tabaco (fig,.21.)

O cylindro Ue3 distribuidor 121 possue no
seu .contorno uni certo numero de canneluras
122 nas comes entram as mortalhas do papel,
enroladas 123 (figs. 18 e 19.)

Para es'-,e fim acha-se disposto una deposito*
de, mortalhas do papel enrolado 136 em yo-
siçãl obliqua sobre um caixilho lixo na Ela-.
china e coutiguo ao cylindro distribuidor, no
qual se movem os canudos de papel 123.'au-
toma,ticamente para o tambor

121. Desta lismea„
al imentr Ldor

ou cylindro distribuidor 
apenas uma mortalha enrolada ou , %•ca' rmdo
de papel vem colloc ir-s.-3 em cada cP.nnelura,
do tambor, havendo sabre q dr.:pw.sito 136
uma escova cylindrica de ca,bello 133, pio
toma movimento de rotnão por meio de
uma especio de cordão r,ela mola em espiral
131 do tambor de ali ráentação logo que este
ultimo opera min, lia,rto de sua, rotação. .0
tambor - 121 tem inovimeato de- rotação
dentro do anilai ôco 120, fixo ao tampo de
cavallete a da machina e a sua rotação parcial
resulta; como 'a,traz S3 disse, do curso do
cursor b no seu movimento de vae-vem. Para
este fina tem o tambor 121, lateralmente, um
anui 124, numido de tantos dentes quantas
as canneluras 122, o qual toma o movimento.
dá rotação pela alavanca 125, nelle assentáe:
rotida„ prendendo-se nos seus dentes pelae
garra em que termina quando obedece it
mola 126 (fig. 19).

Esta alavanca tem movimento de rotaçãILA
sobra um braço 127, que está fixo eni uniu
corr%liça 128, disposta perpe,;idiculartneatri
ao cursor b e deitada parallelamante
tampo' do ca,vallete a, onde pnitei eor!..er
(fig. 18). A corre liça 123 tem por 135,ixa em
rolo 129, que de ordinario Se apoia, late mal-
mente em uma aza oursor 6 (f

a,
g	 11'. a)

mas logo que 'este no seu moviaolento para a
frente vao até a ex tremidade, o ho o rolo 199
un om	 da mesmaentalhe b'	 P.za, do cursor b
O (pie dtt logar a oto a aias' anca 125 , impei._
lida com a ooreediça. pa ra a retaguarda pela.

, mola, 131, transponha urp, dente do annel.
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Logo no principio do movimento do retro-
casso do cursor h	 o rolo 12) navamanta
impelido para fóra. rato ra a carradiça,
lançada para a direita e portanto o tambor
de alimentação avança um dente, isto é, urna
cannelura, para frente. Procisamonta o cigar-
ro cheio é facilmente retido durante O mo-
vimento de avanço por uma mola 132 de
fôrma angular que o prende por cima e qae
está tambern fixa ao braço 127. Logo que o
cursor 6 começa de novo o seu mavimanto
para frente, volta de novo o rolo 129 a en-
trar to entalhe b' o é impellido para o fundo
do mesmo pela mola 131 da hast ; 130 da cor-
rediça 128, dando logar a que a alavanca 125
pare com a soa garra deante do denta
mediato do tambor 124.

mortalha enrolada 123, que chega a estar
na cannelura a mais elevada 122 do tambor
de alimentação 121, é h-inanida para a bai-
nha e (figs'. 15 e 17) pela haste 137 presa ao
cursor 6 pelo esquadro 139 e atra,vesaando
adeante tambem o supparta 140. Na liaste
137 estão calloca.dos dous anneis-esperas 133,
moveis cornos quaes se pólo limitar o seu
movimento (figs. 15c 17).

Para reter o canudo da, papel 123 na bai-
nha e, que é cortada á frente obliquamente
e está colocada no apparalho de enrola-
mento atrás do ;sacro cylindrico, serva o
mecanismo seguinte representado nas figo.
20 e 21.

Debaixo da bainha e, fixa a um lado do
tampo do cavalete a por meio de uma aza
144,nestáadisposta uma mola 142, que tem
mada por cima uma segunda mola 143. a ui-
sitia das quaes comprime quanto for neces-
ario, a bainha e urotem sobre esta o canudo
de papel que para alli tinha sido levado.
Esta prisão dura o tempo sufficienta para
que o tabaco enrolado no appareIlio de enro-
lamento seja introduzido no canudo formado
pela mortalha e é desfita pelo cursar
actuando em urna hasta 145, fixa á extremi-
dade livrada mola 142, a qual passa atra,vez
de um furo aberto no tampa do ca.vallata a
e tem na parte inferior um rolo 146.

Para èste, fim acha-Se disposta no cursar
b, horizontalmente. urna mola 147, fixa em
uma das extremidades ao cursar por um es-
quadro 148, o qual se encosta pela sua ex-
tremidade livre ra parte inferior do uma
peça 149 terminando em cone na frente e
igualmente fixa no cursar b.

Quando o rolo 146, repousa sobre a mala
147; a mola 143 comprime a mortalha enro-
lada 123 na bainha e. No movimento do
cursor b, no sentido indicado pela setta
fig. 21, a parte canina da peça 149 monta o
rolo 146 e impilo este para baixo de modo
que ele vem colocar-se debaixo da peça
149 e a mola 14'f é afastada da bainha e.

Do mesmo modo, no movimenta do retorno
do cursar é encontra-se o rolo 146 debaixo da
acção da mola 147, quando imrnediatamente
depois que o rolo 146 se tem escapado entre
147 e 149, o extremo da mola 147 volta do
novo expontaneamente a apoiar-se. sem S3
curvar contra a extremidade inferior da
superficie conica da peça 149, deixando rolar
em baixo o rolo 146 no movimento retro-
grado do cursor é.

Sómenta proximo do fim do movimento
retrogrado do cursor 12 corro este sobro o rolo
146, sendo este impelido para cima pela
mola 142, isto é, ficando o canudo de papel
comprimido sobre a bainha o. A li-
bertação do canudo de papel da fu-
mar e o impulso respectivo para baixo
das molas 142, 143, por parte do rolo 146 e
da correspondente peça 149, realiza-se ,no
momento em que a vareta expulsora 44 tem
lançado completamente o tabaco do sacco
cylindrico dentro da mortalha de papel en-
rolado, seguindo-se depois o movimento do
cigarro, que é ta.mbem trazido do novo pela
haste expulsara 44 ao. tambor de alimenta-
ção 121.

A haste expulsora 44 é moyel sobre o
supporta 45, que está fixo ao cursar é (figs.
15 e 17).

Os cigarros promptos cabem da cannelura
do eylindro disaribuilnr 121 que estiver na
paria In lis baiaa para unia moega, e latiu
são conduzidos para uru deposito 'da ci-
garros.

Para p3r em movimento o cursar b e o
respectivo veio motor 63, póla ernpragair-s3
a roda de manivela 59, tocada á mão, que
existe neste veio, ou actual-o automatica-
mente por meio de uma palia a que se im-
prima urna rotação continua (figs. 14 a 17).

Na veio matar 63, movei sobro mancaes
66, fixas aio cavalete f, esta uma roda mo-
vida a mão 59 para ser tac ala pelo opera-
dor, assim coma um excantrico 57 para a
transmissão do movimento, o qual tem a
sua billa, 56 articulada at alavanca impulsora
54 do cursar b. Esta alavanca 54 está dis-
posta da modo a ter movimento da rotação
em torno de um supporta 55 fixo em f e pren-
de-se pela sua forquilha em um rolo fixo no
cursor é. A palia 53, juntamente Cem a roda
dentada 50 nana, fita, a qual, por intermedio
das rodas dentadas 42 e 40, impelia á roda
25 que leva camsigo o apparallio de enrola-
menta, roda livrarn.ente, no eixo 60 e á sua
pulia se acha fixarnante ligada Urna roda 67,
que entra cone .211a em rotação continua.
Assentando livramento no veio 60 está colo-
cado além diss.) um disco excantrico 64 com
uni resalto 118, a que se liga lateralmente,
tendo movimento de rotação una travad
cio forma angular 65, o qual na posiçlo de
desaa.nço, em virtude de se encostar um dos
seus braços a um denta 63 de uma alavanca
33,sa nserva desligado da roda 67.Pela acção
de unia mola 70 tem este travador 65 uma
rdetarminada tandeacia, para rodar de moda
logo que a alavanca 33 é levantada por um
inecanis:no do appa,relho de, enrolamento.
que depois se descreverá, o travador 65 é
callocado com o SOU dente prendendo-se na
roda67 e racebo delia, juntamente com o s eu
disco 64, um movimento de rotação. O disco
excentricn 64 tem uma manga; 'que engata-se
com outra 68, enfiada no eixo 69, sobra o qual
pôde correr longitudinalmente mas não sem
acompanhar o veio motor 60. Logo que o
disco exentrico 64 faz urna rotação, o eixo 60
roda igualmente urna só voz e o cursar é faz
um movimento completo de vae-vem. Em
cada rotação do exantrico 64 é olhe retido no
SOU resalto 118. pela extremidade curvada 62
da alavanca 33. Parando o excantrico 64
tanabann o eixo 60 e o cursar b suspendem o
movimento. Para repetir o movimento do
cursor tocando-o automaticamente, torna-se
naceasario levantar de novo a alavanca 33, o
que se tornará mais claro nos seus detalhas
quando Se descrever o apparelho da enrola-
mento.

Para actuar á mão o cursar emprega-se a
manivela de mão 59, pela rotação do eixo
60. a peça de travar 68 raeúa sob a acção da
mola e a roda exceatrica 64 pára retida no
seu resalto.118 pelo braço 62 da alavaarca 33.

O mecanismo de enrolar o tabaco, isto é,
o appa,ralho de enrolamento consista asseri-
cialmenta de nina tela - ou artigo analogo
formando urna banda fixa cru ambas as
extremidades em um rolo excentrico, da ex-
centricidade variavel, a qual é movida por
alio passando em, cima, de deus rolos delgados,
um dos quaea esta asse ite em uma forquilha
Movel e fórma, abaixo destes um S1C30 pelo
modo já conheaido (saca() de enrolamento).
O tabaco sulficiante para um cigarro é cortado
em tiras e lançado automaticamente nesta
sa,cco aberto, depois do que o saca° fechan-
do-se, o tabaco é enrolado pela banda posta
em movimento , pelo rolo excentrico ; o sacco
vau-se tornando succassivamente . mais es-
traita, á medida que a parte mais larga do
eacentrico 1, no sentido do raio, se • afasta
durante a rotação dos rolos delgados e a tela,
portanto, impada para 4IfidtX0. Depois do ob-
tido o enrolamento • ata, ao ponto desejado,
rola de novo uni pouco o excentrico ma S em
sentido contrario, pelo que o aacco se alarga
de novo um tanto, ficando nele o tabaco
mais fofo, o qaa dá logar a cano mais Dial-

',

menta este passa ser impelido do suco para
n interior da mortalha. Depois de expulso o
talarea, o exc mtrico continula a rotraaraaaar
ata, á sua posição inicial, libertando-sa
mesmo tempo urna alavanca que ratam jun-
tos os dous pequenos rolos, o que faz das-
locar a foraTuillia que supporta o pequeno
rolo movei e abre o sacco.• A banda 5 é
fixada no rolo excentrico 1 por um pino
triangular apropriado 2, em um alojamento
redondo do rolo, corre sobre doas rolos del-
gados 3 e 4 o fôrma debaixo 'destes, pelo
modo já conhecido, um sacca servindo para
receber o tabaco, o qual, como mostram cla-
ramente as figs. 6 e 7, se pó le abrir ou
fechar.

O rolo 3 com a forquilha, respectiva 6
onde tem seus mancam está fixo a um qua-
dro cl que assenta sobre a peça c do tempo
da mesa a. O outro rolo 4 com a respectiva
forquilha 7,6 pelo contrario, movei ene torno
do proprio eivo de rotação 8 do rolo exeen-
trico 1, estando este tambarn ligado afaqua-
dro cl mas com movimento de rotação:. Du-
rante o enrolamento d tabaco, isto é, em-
quanto o naco está fechado, o rolo 4 conser-
va-se apertado contra o rolo 3 por meio da
alava 

Esta
 n caal a vlOa.

nca 10 tem movimenta de rota-
ção sobra, o supporta 7, prende-se por um
entalhe a um denaa 12 colocado na forqui-
lha fixa 6 o é retida nesta posição com o
auxilio de uma mola 11. Levantando-se a
alavanca 10 (o modo coma isto Se consegue
sara, descripto ene saaiiida) e desligando-a do
denta . 12, a forquilha 7, em resultado da
acção de uma mola 9, gyra, com o SOU rolo 4
em t orno do eixo 8 do eacantrica 1 o naus-
sano para que o suco se abra 'completa-
mente e o tabaco possa ser introduzido.
Nesta caso toma o ralo exerentrico 1 a posi-
ção indicada na fig. 6, mas depois que a
parta mais salienta do excantrico se tem vol-
tado para os rolos 3 o 4 ficando assim o sa,cco
com uma maior capacidade.

Logo que Se enche o sacca de tabaco, elle
é fechado e para isso os doas rolos 3 e 4 são
levados um contra o outro e de novo fixados
pela alavanca 10, sendo então pelaseguinte
disposição que o rolo exentrico 1 se p5e em
movimento.

Sobre o eixo 8 do ralo excentrico 1, existe
une r3deta 13 no qual engrena uma crema-
lheira 14, que repousa em uru transportador
movei na mesa da machina e em cuja extre-
midade posterior está fixo lateralmente um
rolo 16, o qual percorre uma ranhura 17 de
um cylindro 18.

Este cylindra 18 está montado . falso
no eixo 19 fixa no supporta 24, apara-
fuaado ao tampo da mesa da machina a.
Na face posterior do cylindro 18 é arti-
culada urna lingueta 26, retida em uma de-
terminada posição pornma mola 27, igual-
manto presa no cylindro e actuando sobre
ela, pelo que o sou denta não Se prende nos
dantes da roda. 25 quando a outra extremi-
dade da alavanca 26 é tomada e prosa pela
extremidade de um facho 47.

Este ultimo é montado e corre sobre o
tampo da mesa a. sendo guiado no seu mo-
vimonto por meio de parafusos attraves-
sando suas fendas e é sempre impelido por
uma mola 49 para a posição em que o fecho
prende a lingueta (26). Esta apoia-se sobre a
roda de lingueta 25,a qual está fixa cone uma
roda dentada 40, que tem movimento con-
tinuo de rotação; esta é falsa sobre o mesmo
eixo 19 com o cylindro 18 e por meio das
rodas 41, 42 assentes no supporta 43, recebe
impulso da roda dentada 50 do veio motor
principal.

Assim que o sacco contendo o tabaco se
abre, a lingueta 26 torna-se livre pela acção
da alavanca 48 do fecho 47 e com o auxilo
da mola 27 vae prender o seu dente com a
roda de lingueta 25, que está em rotacT.o.
Deste modo faz o cylindro 18 uma rotação e
bate, terminada esta, de novo a lingueta 26,
contra o extremo 48 do. fecho 47, ficando
assim separada da 'roda 25. Na rotação do
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impelida, pela mola 115 fixa no tampo da
ma,china a, constant emante para a parte su-
perlar, onde ela, na posição de t12:g za.11.30 en-
costa a uma espana movei 114.

Como jd se mencionou, no cursar b da ma-
china mevendo-se em vae-vem, encontra-se
um entalhe b2 (fig. 15) e o qual parmitte ao
cursar b um certo movimento, sem que a-
alavanca 1.10 seja obrigada a mover-se.
Logo, 'avém, que a tela 101 deve ser posta
em movimento a , alava-uca 110 é impelida,
para baixo pelo cursor é Coal o que a lin-
gueta 108, a roda 107 o com ela tambam o
rolo 105 gyram e a tela • se desloca de uru
certo caminho avançando no sentido da setta
mareada na fig. 8. Da tira de tabaco tran-
sportada na tela 101 é .então tomada a parte
da frente por uma garra 91 fixa no extremo
da alavanca 87 e deitada no saca° onde é
apartada pela mesma garra, o que se opera
do seguinte modo.

A alavanca 87 prende-se pela sua extre-
midade a um pino 88 sobro o qual tem o
movimento de uma biela e que está fixo
engrenagem 81, adquirindo por este meio
um movimento do vae-vem. Entre a,ssu as
duas extremidades, a garra 91 e o pino 88,
é a alavanca 87 guiada por meio de uma
roldana 89 nela fixa, na ranhura oval 9.1 de
urna .engrenagem 83, mais larga mas do
mesmo diamotro que a engrenagem 81 e que
adquire exactamente o -mesmo movimento
da rotação que esta por engrenarem com o
mesmo micte 82. Na rauhura oval vem
desembocar uma curta ranhura radial.

Por meio da engrenagem Si recebe, pois, a
alavanca 87 um movimento de vae-vem e ao
mesmo tempo pela roda 83 corro, subindo
ou descendo, de modo que no principio do
movimento retrogrado da alavanca a garra
91 retira a camada mais avançada do tabaco
que es:á na tela 101 e a calca; no sacco
aberto (figs. 8 e 11).

Vem depois a alavanca na continuação do
seu movimento retrogrado assentar com a'
sua roldana 89 em uma (podem ser mais, col-
locadas ao lado umas das outras) ranhura
radial 92 que desemboca, na fenda oval (no
desenho está apenas representada urna
ranhura), posição esta em que a garra vas
cahir sobre o tabaco no sacco uma. vez
(tambem pád.e sor mais vezos) e pela mola 93
presa à lias ;e 94 é rapidamente projectada
no saca.) cena o fina de machucar o tabaco
nelle contido.

Na continuação; da rotação da roda 83
chega a alavanca a una ponto morto, como
está representado na fig. 12 pelo que
garra 01 sobe acirna dos rolos. No movi-
mento de avanço da alavanca 87 e continua-
ção da rotação respectiva da engrenagem
83, a alavanca, como resulta da forma da
ranhura 9.), é apenas uru pouco e gradual-
mente levantada e abaixada de novo até
que ella, no outro ponto morto assente pela
sua garra atriz da camada mais avançada
do tabaco.

O movimento da alavanca 87 e o impulso
raspectivo , da engrenagem 81 são obtidos
por urna roda hyperbolica 78, fixa com
aquela no mesmo eixo 79, o qual engrena
em um rodete 72, igualmente hyperbolico,
'fixo no eixo 73, que tern urna posição per-
pendicular á do eixo 79. O eixo 73 apoia-se
no supporta 95 aparafusado ao tampo a e
nele é montada falsa a engr.magem 71 que
engrena com a roda, 40. O eixo 79 repousa
no supporte

No eixo 73 encontra-se finalmente um en-
gata 74, movel ao longo do proprio eixo,
mas não podendo rodar sem elle,, e por
meio de uma alavanca movida á mão 75,
que pótle gyra,r em torno do supporta 77 e,
ser introduzida a sua forquilha em uma ra-
nhura annullar do engate 74, pode-se en-
grenar a garra desta peça com o dente da
roda dentada 71, pelo que o eixo 73 fica
intercalado no movimento. Desligando o
eixo 73, ficam paradas as rolas 72 e 78 bem
corno as 81, 82 e 83 e em consequencia disso
naturalmente acenteca o mesmo á alavanca
87. Para fechar automaticamente o sacco ser-

ve uma alavanca 100 articulada com a for-
quilha gyranta 7 do rolo 4, 'a qual está li-
gada mais adoante cru uma alavanca 99, a
qual se fixa, ao pino 97 existente no sup-
porta 1.17.

No mesmo pino apoia-se, do (nitro lado do
supporta 117, uma pequena alavanca 98, na
qual um peno 96 fiXo lateralmente á róda 83
vem,chocar durante a rotação de 83; á ala-
Tanca 93 gyra, juntamente com o eixo 97 e
alavanca 99,.de modo que o rolo 4 fecha com
o rolo -3 a banda, retendo em seguida a ala-
vanca 10, pelo modo conhecido, a forquilha 7
que supporta o rolo 4. A abertura a.utomatica •
do mesmo realiza-se conforme se disse, por
meio do esquadro 46, terminando em bisai,'
faixo ao,cursor h. A machina de fazer cigar-
ros coal o apparelho de enrolamento fui-le-
ciona eatão do modo seguinte :

A pula 55 e as rodas dentadas 59, 42, 49 e
71 estão conjuncta,mento ~rotação continua,
pelo contrario, o eixo 78 sobro o qual a roda
71 é falsa, e a que está fixa a roda hyper-
bolica. 72, só entra em movimento quando a
alavanca 76 é levada á mão com a sua for-
quilha 75 para engatar a garra da peça
movei dé travação 74 com a garra analoga
existente na face lateral da roda 81. Começa
então a rodar o eixo 73, bem como a roda
dentada 72, que por sua parta . vate transmit-
tir o movimento ás engrenagens 78, 81, 82 o
83. Sobre o eixo daS rodas 78 e 81 liga-se a
alavanca com urna sallencia, 84 que em cada
rotação do eixo 79 corre o fecho 47, isto é,
liberta o cliquet 26, o que, dá Jogar a que o
cylindro 18 adquira um movimento de rota-
ção. Neste caso o esquadro 28 actua durante
a rotação sobre a alavanca 31, que trans-
mitto por fim o movimento á alavanca 33,
obrigando-a a retirar-se, e o eixo 60 faz tam-
bem uma rotação produzindo um movimento
de va,e-vain do cursor b; depois do que o
mesmo eixo 60 se separa de novo a,utornati-
mente.

Qiiando a movimento retrogrado do cursor
b -sa aproxima d fim, 11111 ,1' mortalha de
papel enrolado 123 é levada do cylindro de
alim.entação 121 para a bainha e sobre que é
raárla por meio da, mola 143, pela alavanca
87e respectiva garra 91 é saaitrada da banda
101, urna tira de tabaco e comprimida no
saem do app arelho de enrolamento e depois
deste fechado pelas alavancas 99 e. 100 é
posta em movimento a tola, pela croma-
limeira 14, dando legar á formação do rolo de
tabaco.	 •

O cursor é é igualmente posto em acti-
vidade ao mesmo ternpa pelo esquadro 28 do
cylindro 18 indo elle no seu movimento para

frente impeliir com a vareta 4a o tabaco
do sacco para a mortalha de papol enrolado,
e antes que o cursor h,- tenha attingido o fim
do seu curso para a frente, comprime elle a
mola 143, isto é, o rolo 146 para baixo, pelo
que a mortalha de papel 123 se liberte da
bainha e volta • a retaguarda a collocar-so
sobre o cylitidro distribuidor.,

Por ultimo ao findar o movimento de avan-
ço do cursor b é aberto, por meio do esqua-
dro'cortado obliquamente, 46, o mecanismo
que fecha o sacco, depois do que, movendo-se
o cursor b para a retaguarda, começa de
novo a operação em que urna mortalha vasia,
do cyliadro de alimentação, a mais proxima
é enfiada na bomba, esta ultima retirada,
assim por deanta.

Facilmente se coaclua,, ) pelo que precede,
que a pessoa que tem de servir-se do uma
machina de cigarros dotada de um tal meca-
nismo de fazer rolos de ta.ba,c,o funecionando
automaticamente, não tala do occupar-se de
outra cousa mais do que colocar as tiras de
tabaco na banda sem fim  e vigiar, come
ordinariamen á se faz o furaccionarnento
machina.-
. E' por isso olla conveniente quando se tem
a produzir diariamente, com uma .machina,
8a 10.090 cigarros, os quams, attento a qua-
lidade do trabalho, são perfeitamente iguaes
aos . que são enrolados a mão.

Em resumo, reivindico como pontos o ca-
racteres constitutivos da invenção :

cylinclro 18, pai. meio da sua ranhura 17,
impele elle a cremalheira 14, 'para a frente,
o	 a 1.:ii:Má`..) do rolo excanee;e0 1 o
biita 'para que -o sacam tenha ~dado
completamente o tabaco. Dapis retrograda a
cremalheira, primeiro um pouco, mas o suf-
fieiante para que o rolo de tabaco fique um
tanto fàfo e mais facilmente possa ser ex-
pelido do sacco (na fig. 7 está, representado,
a pontuado o saco quando frouxo), conser-
va-se assim um curto tempo até que o tabaco
é expelido -do suco para a mortalha enro-
lada, e volta finalmente á sua primitiva si-
tuação.

Como claramento se vê é proporcional o
movimento do avanço da cremalheira 14,
mas o seu movimento retrogrado é gradual,
o que se obtem pela forma adequada da ra-
nhura 17, do cylindro 18 para o que na
posição correspondente .á passagem da cre-
malheira á ranhura se não prolonga no sen-
tido do eixo do cylindro. Com o fina de, em
cada uma das rotaçõas do cylindro com ra-
nhura 18, elle ser levado de novo á sua
exacta:posição (posição de descanso) encon-
tra-se no topo da parte do cylindro uma

. cavidade, na qual se aloja una rolo 23, tendo
rotação em um braço movei 21, que é com-
primido contra o cylindro pela mola 28.

Durante a rotação do cylindro é o rolo 23
impellido para a retaguarda e logo que se
completa a rotação entra de novo o rolo no
alojamento ou cavidade 20 do cylindro 18.
Como . claramente resultado precedente, no
enrolamento do tabaco, o sacco, em virtude
da excentricidade do rolo 1 vae-se tornando
suCcessivamente mais pequeno (figs. 6 e 7).
Conformo a excentricidade do rolo 1 for
maior ou menor, assina os cigarros sahirão
mais delgados ou mais grossos.

A cada grossura especial destas corres-
ponde tambein uma excentricidade especial
do rolo 1. Para este fim, não convindo em-
pregar para cada grossura de cigarros um
rolo excentrico especial 1, o que-exigiria um
grande numero de roles excentricos o daria
um trabalho insano para os alindar torna-se
variavel a excentricidade do rolo 1 com o
auxilio de uma cunha 116 mettida no mesmo
rolo excentrico 1, susceptivel de ser mudada
facilmente, a qual impele fortamaate para
baixo a banda o por isso reduz muito o sacco
durante o -trabalho. Tornando mais baixa ou

.mais alta esta cunha, diminue-se ou augmen-
ta-se iáspectivarnente por esto Motivo a
excentricidade do rolo a que corresponde o
fabrico de cigarros mais grossos ou mais
finos (fig. 13). Depois do realizada a expulsão
do rolo do tabaco para a mortalha enrolada,
o que resultado emprego da vareta 44, no

• novimento ulterior do cursor b que faz
voltar o cigarro sobre o cylindro distribuidor,
o fecho que retem juntos os rolos 3e 4, isto é,
a alavanca 10 que os prende é levantada
pala ponta em bisel de um esquadro 46 fixd,
igualmente no • cursor b, de modo que ella
deixa de apoiar-se no dente 12 o que dá
logar a quea forquilha 7, sobre que repousa
o rolo 4, seja puxada pela mola 9 e o sacco
venha a abrir-se.

Para collocar automaticamente no sacco
o - tabaco nece,ssario para um cigarro (figs. 8
a 12) é aquele estendido em camada con-
tinua sobre uma tela sem fina 101, a qual
deita sobre o sacco 5 aberto, corre sobre os
rolos 103 e 105 e 'é protegida na sua parte
superior, que é horizontal, por um taboleieo
102 que lhe fica por baixo. O rolo 103 assenta
no supporta 104 e o rolo 105 no supporta, 106.

No rolo 105 assenta no supporta 106, encon-
tra-se em uma das suas faces 'atemos, uma
roda de lingueta 107, cujos dentes se
prendo o dente 109 de uma lingueta 108 arti-
culada pelo pino 112 em urna das extremida-
des de uma alavanca 110, que pela sua parte
opposta gyra sobre o supporta 34, e por meio
do uma mola 111 jungindo as alavancas 110 e
a liaguota 108 é esta levada a prender seu
dente na roda de lingueta 107. A.alavanca, 110

- é dirigida lateralmente em uma fenda de um
esquadro 113 fixo ao tampo da, machiaa a e é
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cripta no n. 1 consistindo.. em que debaixo
da bainha (e) cortada em bis31 no topo ante-
rior, se apoia uma mola dupla (143 e 142),
um dos extremos ala qual está fixo por um
esquadro (144) ao tampo da melúria (a) em-
quanto que a outra extremidade tom um
braço (145) e este um ralo (146) que. quando
a mola (143) actua a bainha, Isto a, o ca-
nudo de papel a retido, repousa sobro uma
mola (147) fixa eru una das extremidades da
cursor (0) pela azo. (14$) mas que é apa-
nhada no movimento de •avanço do cursor
(b) pela extremidade em ,bisel de uma poça
(149) fixa ao cursor (0), deanixo da qual se
encosta o extremo livre da mola (147) e pelo
afastamento desta ultim a O impellida de-
baixo da peça (1-19) e eleva:ato se coMpleta,
o movimento da avanço do cursor (0) fica
debaixo da peça (149) e 1'2:inativamente da
mala (147), e no movimento retrogrado pela
transposição da extramnale da mola (147)
que está sob o rola a esto impando para
cima pela mola (142) o qu qu 3r dizer que o
canudo de papel v te soe n ovanaente compri-
mido na bainha fixadora,

apparalho de enrolamant o para a mi-
china de fizer cigarros, a que se refere a
reivindicação n. 1, (pio tem com) cara,cta-
ristico ser uma tela (5), papal ou corpo se-
melinnte, que tem as suas extremidades
fixas par um pino (2) em um disco excentrico
(1) conduzido sobre doais rolos (3) (4), uru
dos quo,es assenta em munh5as em uma
forquilho, movei (7), formando a tela entre
alies uru saca a ri -o qual, quando aberto, é
lançado o tabaco nace,ssario para fazer um
cigarro, e sendo fechado por uma alavanca
(10), que gyra sobre a forquilha movei e vae
prendor-se em um (Iodada forquilha fixa (6),
o rolo excentrico (1) O posto ern rotação por
moio de um, cremalheira (14), engrenando
nu. sua roda dentada (13), pelo que a tela do
cardador é posta em mavimanta e ao mesmo
tempo as dirne,nsiie.s de suco são reduzidas
succassivamante, reduzindo-se a rolo o ta-
baco que noite encontra e antes de introduzir
na mortalha cylindrici o rolo de tabaco,
alarga-se uri pouco o suco pala retrogada-
ção parcial da cremalheira (14) com o fim d3
fioilitar um pouco a expalsão do rolo de
tabaco ;

6, , uma variação na excentricidade do rol)
exc mtrioo (I) do appare,fito de enrolamento
descripto, caractarizalo pela colimação noite
da uma cunha de tirar e par(116) do farm,
que pela collOcação da cunha, de (Inferentes
alturas, a excantricidade deste rolo põele ser
mudada no proprio Rogar o situação, sem
haver necessidade de tirar para fóra pri-
meira o rolo o de o substituir por outro da
diff mente excentricidade ; •

7 0 para impallir automaticamente a era-
malheira mencionada na reivindicação n. 5,
uma disposição constando de una rolo (16)
collo eado na extremidade posterior da era-
malheira (14), o qual . penetra em uma ra-
nhara, (17) traçada com a fórma, de helice
irregular em um cylindro (18), gyrando
livremente ein torno do gonzo (19), em que
está enfiado, o qual cylindro ha preso na sua
face posterior, mas Meado rodar uma ala-
vanca de lingue'a (26) a qual pela deslocação
de um fecho (47) por uma mola (27), vao
prander-Se pela sua extremidade em dente,
em uma roda de lingueta (25) que está em
ratação continua, arrastando neste movi-
men'aa o cylinaro (18), pelo que ,depois de
una rotaçao do cylindeo. deixa 'esta do estar
ligado com a rola (21) em victuda do choqne
da alavanca (26) no facho (471 e por cada
rotação do cylindra (18) 1111p:elle este . pri-
meiro para a frente completamente a me-
malhoire, (14)0 para afrouxar o suco, retro-
grada immadia,tamente um pouco, onde tem
legar uma curta passagem da cremalheira
durante a (Nal se opera a expulsão do rolo
de tabaco do sacao para o canudo formado
pela mortalha, raalizando-e3 depois com-
pletamente por via do cylindro (18) no-
grosso da cremalheira á primitiva situa-,
era° ;

8a para, a abertura automatica do saco()
do apparelho de enrolamento doscripto
reivindicação n. 5, e para soltar o respectivo
fecho (10), uma disoosiçã,3 consisindo em um

-esquadro (46); fixo no cursor (0) cuja extre-
midade cortada em bisel, depois que o rolo
tom sido impellido do sacco para o canudo
do papel, o que se realisa, segundo o pro-
cesso conhecido, pela vareta, -(44). penetra
debaixo do punho do fecho (10) e solta-o do
dente (12) o que parmitte á mola • (9) puxar
a forquilha (7) que contém os munlnles do'
ralo (4) o abrir o suco

no apparelho de enrolar o tabaco de-.
saripta na raiviudica,ção ri. 5 para a machi-
na do ri= cigarros, um mecanismo auto-
matico para introduzir e acamar no sacco o
tabaco.nocessario para una cigarro, cara-
ctarizado p r. um' rolo (91) que separa, pu-
xando-o, uma tira do tabaco e o comprime
o ejstá fixo em uma das extremida,dee de
uma, alavanca (87), que é constam ;emento
solicitada para baixo por uma mola (03)
e se apoia nas duas 'engrenagens (81) e (83)
que se movem com tuna rotação igual 9 no
mesmo sentido, uma das qua,es imprimo a
alavanca-o inavimaCo do vae-vem e a outra
tina movimento particular de subida e des-
cida, por maio das suas ranhuras (90) e (92),
de modo que no movimento retrogrado a
garra (91) arrasta a parte mais avançada da
camada de tabaco que se acha estaadida em
uma tela sena fim, cujo movimento intermit-
tente lhe é communicado pala roda de bu-
giada, (1(17), alavanca de lingueta (108) e ala-
vanca (110) que o receberam por seu lado dó
clamor (0) e deita-o no suco aberto, acama-o
depois uma ou mais vezes, e salte final-
manto do S:Lec0 antes do se fechar o appt-
relho de enrolamento, ;

100 , um mecanisnio para fechar automati-
camente o apparzellio de enrolamento 'cara-
cterizado na reivindicação n. 5, consistindo
nisto: uma haste (96) estd fixa lateralmente
a' engrenagem (83) e em cada rotação desta
vae batier em uma 'pegai ma alavanca (98)
sobra o eixo (77),da qual se apoia uma outra
alavanca (93) que 2or meio de um braço
está, ligada á forquilha (7), que tem os
mnah5as do rolo (4) e esta forquilha, por
cada pancada d;t haste (96) na alavanca (98)
guia o bastante para que o fecho (10) trans-
ponha o dente (12) e o apparelho de enrola-
mento possa feehar-sa

11 0, uma collocação em movimento auto-
matico do rolo excentrico (1) do apparelho
de enrolamento caracteriz ado 'na raivin-
dicação o. 5, que tem como caracteris-
tico haved urna alavanca (84) fixa' sobre
o eixo (79) de uma roda dentada, a qual
em cada rotação da engrenagem (81) bate
com o seu para° (86) em uma. saliencia
(85) existente na face Superior da fecho (47)
e por esta meio impelia o fecho o sufficiente
para que a sua extremidade (48) liberte a
alavanca (20), donde resulta quis pelo modo
conhecido, a ranhura do cylindro (18) im-
prima á cremalliaira (14) o movimento de
vae-vem e por isso entra -Lambam em movi-
manto a tala do apparalho de enrolamento;

12,, para soltar automaticamente a ala-
vanca (33) com o fim de produzir o movi-
mento automatico do cursor (0) por cada
vez que O necessario, um mecanismo con-
stando de ma esquadro (28) assento no cy-
lindro (18), o qual antes d.e cada passagem
deste vae bater na extremidade dobrada em
cotovello (29) do um braço que está, fixo em
uma alavanca (31) e impelia esta para baixo
juntamente com a alavanca (33) que lhe está
ligada, dando lagar a' (pie o outro extremo
desta suba de,Ixando livra pela fôrma, conhe-
cida a, alavanca de lingueta (63), que pran-
dendo-sp na roda de lingueta (67) faz operar
uma rotação ao veio principal da mphina,
(GO) e ao cursor (0) imprime um unico
mento completo do vzte-vem.

Rio do Janeiro, 11 de outubro do 1900.-
Como procuradores, Tales Gdraud, Leclerc
& Comp.

Rio de Janeiro - imprensa Nacional - 1900

1 0, machina de fazer cigarros em que au-
tomaticamente é levado o canudo formado.
pela mortalha de papel a uma bainha feixa-*
dora, enrolado o tabaco como no trabalho
-feito á anão e introduzido o rolo obtido den-
tro da ~talha, a qual multada, tem como
caracteristico o emprego de um cursor' que,
iqua,ndo a machina se inovo tocada á mãg ou
ly)r motor, adquire um inovimahta de vae-
vem, em virtude do qual uru cylindro distri-
buidor, guarnecido de canelaras, que trans-
porta os canudos do papel vasios e danduz
os cigarros promptos, é por elle movido, por
iátermittencias, isto é, os canudos de papel
2a"to retidos na bainha o solicitados de novo a
pa ssar ao cylindro distribuidor, depois de
rec. axeiados com os rolos do tabaco, oporan-
do-st3 ainda ao mesmo tempo a introducção
no saco do tabaco a quantidade deste pre-
cisa -para cada cigarro e a formação auto-
matica, dos rolos do mesmo tabaco empre-
gando. bae para esses fins uma tela sem fim,
una me,aanismo do separar e calcar o tabaco
e um apaarelho de enrolar ;

2. , paria, actuar automaticamente o cur-
sor (b) da ana.china de fazer cigarros, cara-
cterizada, na reivindicação n. I, utta
nismo impulaor constando da una veio (69)
assente no.febee (Oda ma,china, tendo fixo.
um excentrico j57) manivella ou inça anato-
ga que está ligaal a mecanicamente ao cursar
(0) por intermediu da biela (53) e alavanca
(54)e possuindo °eu uma das extremidades
uma manivella (59) destinada a mover a
.mão o cursor e no outro extremo, para o
.caso de emprego do tint motor tuna pulia (54)

aantada falsa, nesse eixo (00) a que está
}ligada uma roda dentada (57) detraz da
qual, apoiando-se tambem livramenta sobro
Ao eixo (60) existo o . disco (64) em que ha o
:resultado (118) e em cuja face lateral está
disposta uma alavanca an gailar (65) a qual
n.a, posição de desemaço do eixo (GO) se apoio,
pose um dos seus braças no dente, (63) sallent
na fac3 lateral de uma alavanca (33), d.e tal
maneira, que o seu outro braço terminado em
garra no engrena com a roda (67) mas pas-
sando a oneraram' e tomar c nn ella urn mo-
wimento do rotação sob a acção de lima mola
(70) ao ekovac-se momantanaamento a ala-
Tanca (33.) depois do que. pelo choque de um
das seus braços sobra o dente (63) da alavan-
ca (33), a alavanca angular (65) abandona a
rocha dentada (67) opor cada, rotaç -to do disco
(64), cuja garra engrena no trocadouro (OS)
mover. ,sobro o eixo (69), mas sem poder gy-
rae segn elle., eifectun, este eixo igualmanta
uma rotaÇão e portanto o cursor (G) raalisa
um movianento completo de vae-vem.

3. . para cr movimento interrnittente do cy-
lindro dastribooldor cara,cterisado na reivi rt-
(honra° ia. I, e yara a fixação d'um canudo
de papel vasto° expulsão do rolo de tabaco
do appareaho deeatrola,mento por meio do
cursor (0) earacterisatdo na reivindicação n. 2,
uma disposição em que ha da eacteristico ter

eylindro distribuam' (121) munido de ca-
meleiras (122) para recebaeem cada unia uru
canudo de papel de fumar (123), uma roda
denta,da, (124), em cujos dansea engrena lima
alavanca, de encliquet tgam ou lingueto (125)
que está. ligada com mobilidado na eorrediça
(128) a qual tem por baixo um rolo (129) que
encosta ao cursor (0) e que. proximo do fin-

dar o movimen to de avanço do cursor (0),
meio da ateção da mola (131), vaa entrar
.n'um entalir° (0), do mesmo cursor (0)

donde é obrigado a salair de novo ao come-
çar o movirne.ato rotro,gra.d o do cursor (b) o

ipor esta farina o caïlindro distribuidor
;avança de uma canelura, operando-se ao
.1-ilesa-no tempo neste movimento do cursor (0)

a collocação do canudo de papel por Meio do
embolo (137) ria bainha fixadora (e), e nos ou,
-traas movimentos é o rolo do tabaco impei-
lido pela vareta (44) do saeco para mortalha
eneoaada o finalmente trazida este, de novo
depois' de recheia,da,, ao cylindro diatr¡bui-
dor ;

40, p. ara a fixação temporada do .cantao
de papei/ (123) na bainha (e), um mecha-
;nismo tbr auachina de fazer Cigarro$ dos-


